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Lei dos sefarditas já deu 
nacionalidade a 32 mile há 
mais 54 mil pedidos em espera 


Nacionalidade portuguesa é cada vez mais cobiçada por descendentes de judeus 
sefarditas * Israelitas valem 70% dos pedidos * Porto lidera processos Sociedade, 16 


Fim do escudo 


| deu até agora 


aganhar 93 
milhões ao BdP 


Prazo para trocar escudos por euros 


| | esgota-se de vez em Fevereiro. Por- 


tugueses ainda acumulam 95 milhões 
da antiga moeda Destaque, 2/3 


Economias 
estão a resistir 


' aos impactos 


da Omicron 


Vaga após vaga, as economias foram 
sofrendo um impacto negativo mais 
moderado. Tudo indica que desta 
vez será igual Economia, 22/23 


Marcelo e 


o novo ano: 
“Podemos 
fazer muito 
e muito 
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mais 


Política, 10/11 4% E 


O calendário 
dos debates que 
vamos poder 
ver na TV 


Entre o cabo e canais generalistas, a 
partir de hoje e nos próximos 16 dias 
haverá 32 debates para seguir na 
televisão Política, 12 e Editorial 
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Banco de Portugal 
ganhou 93 milhões 


om fim de escudos 


e valor pode subir 


Desde que o euro entrou em circulação, houve notas de escudos 
que prescreveram e que ficaram por trocar. Ganho pode ser 
maior, já que no final de Fevereiro acaba o prazo para a última 
série de notas de escudos, e há 94,9 milhões de euros por trocar 


Luís Villalobos 


erviram para comprar comi- 

da, para pagar a renda, ofere- 

cer um almoço a amigos ou 

adquirir um bilhete de cine- 

ma. Foram cobiçadas e des- 

denhadas, trocadas de mãos 
inúmeras vezes, andaram pelos bol- 
sos e carteiras de homens e mulheres, 
resistiram ao uso e ao tempo, até ao 
dia em que foram reformadas e subs- 
tituídas pelo euro. 

Agora, notas de 500, 1000, 2000, 
5000 e 10.000 escudos estão arruma- 
das em maços e guardadas no cofre 
da tesouraria do Banco de Portugal, 
na Baixa de Lisboa. Perderam a sua 
função em 2002 e o seu valor depois 
de terem sido trocadas por euros e 
furadas de modo a garantir que esse 
foi o seu último acto. 

Acumuladas ao longo dos últimos 
três anos, não se sabe ao certo quan- 
tas ali estão armazenadas, com o úni- 
co propósito de serem encaminhadas 
para uma incineradora e queimadas, 
gerando energia no processo. O com- 
passo de espera é ditado pelo calen- 
dário: aguarda-se por ainda mais 
notas, com dia final marcado: 28 de 
Fevereiro de 2022, o último em que 
se poderá trocar escudos por euros. 

Assim, a partir de 1 de Março, as 
notas de escudo servirão apenas para 
fins de recordação ou coleccionismo. 
No fundo, vão passar definitivamen- 
te à história. Muitas delas já perten- 
cem apenas ao passado, já que ape- 
nas as da série “Descobrimentos” 
podem ser trocadas através das várias 


tesourarias do Banco de Portugal 
(como é o caso do Porto, Braga, Coim- 
bra, Évora, Faro, Ponta Delgada e 
Funchal) durante os próximos dois 
meses, seja presencialmente ou por 
correio registado. 

Foi o que fizeram algumas pessoas 
na segunda semana de Dezembro, 
período em que chegaram ao Banco 
de Portugal, em Lisboa, quase três 
centenas de notas de escudo da 
série “Descobrimentos”, dos 500 
aos 10.000 escudos. Ao todo, foram 
819 mil escudos, ou 819 contos, tro- 
cados por 4085 euros. Para ser ter 
uma ideia, é o valor equivalente a 12 
salários mínimos nacionais no ano 
de 2002. 

De acordo com os dados mais 
recentes do Banco de Portugal, do 
passado mês de Outubro, há ainda 
94,9 milhões de euros em notas de 
escudos da série “Descobrimentos” 
que podem ser trocadas nos próxi- 
mos dois meses. Eram as que estavam 
em circulação a 28 de Fevereiro de 
2002, dia em que deixaram de poder 
ser utilizadas para efectuar pagamen- 
tos após circularem em paralelo com 


04% 


No final de 2002, tinha-se 
recolhido 98% do valor de notas 
de escudos que estavam em 
circulação na véspera do euro 


o euro. Vinte anos depois, o seu prazo 
chega ao fim. 

Todo o dinheiro que não for alvo de 
troca significará um ganho para o 
Banco de Portugal, já que esta é uma 
responsabilidade financeira que dei- 
xa de constar do seu balanço. Contas 
feitas, desde o fim da circulação do 
escudo até agora, o banco central já 
ganhou 92,9 milhões de euros com a 
prescrição de notas anteriores à série 
“Descobrimentos”. 

O primeiro caso foi em 2006, quan- 
do deixou de ser possível trocar as 
notas de 20 escudos com os desenhos 
dos rostos de Santo António, de Gar- 
cia de Orta e do Almirante Gago Cou- 
tinho, que tinham saído de circulação 
em 1986. No caso da nota de Santo 
António, esta era usada desde o início 
de 1965, indiferente à mudança de 
regime político que se verificou em 
1974. Em 2006, de acordo com o rela- 
tório do Banco de Portugal referente 
a esse ano, ficaram inscritos na rubri- 
ca de “proveitos e ganhos diversos” 
2,7 milhões de euros “relativos à pres- 
crição do prazo para o reembolso das 
notas de 20 escudos”. O mesmo acon- 
teceu, com diferentes notas, em 2007 
(com um ganho de 7,1 milhões), 2008 
(1,9 milhões), 2010 (6,6 milhões), 2011 
(7,3 milhões), 2012 (11,7 milhões) e 
2018 (55,6 milhões). 

O montante mais elevado em 2018 
explica-se pela quantidade e valor das 
notas de escudos que prescreveram 
nesse ano: a de 10.000 escudos “Egas 
Moniz”, 1000 escudos “Teófilo Bra- 
ga”, 2000 escudos “Bartolomeu 
Dias”, 5000 escudos “Antero de Quen- 
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O fim do escudo 


Dinheiro perdido 
Prescrições de escudos 
Em milhões de euros 


o ~ 
2006 2007 


2008 


6,6 


2010 


2012 


Notas de escudo ainda por trocar 


Notas de escudos da última série ainda detidas pelas pessoas e que caducam 


a 1 de Março de 2022 
Milhões de euros 


32,8 
15,6 


313.587 notas de 


10.000 escudos, 
Infante D. Henrique 


1.316.915 notas de 
5000 escudos, 
Vasco da Gama 


16,9 18,6 


1.702.448 notas de 
2000 escudos, 
Bartolomeu Dias 


Fonte: Banco de Portugal 


tal” e 500 escudos “Mouzinho da Sil- 
veira”. “Nos rendimentos e ganhos 
diversos, destacam-se 55.588 milhares 
de euros relativos à prescrição, no ano 
em análise, das notas de escudos de 
várias efígies”, escreve o Banco de 
Portugal no seu relatório de 2018. 

A estes 92,9 milhões de euros que 
já ficaram nas mãos do banco central 
irá acrescer o que ficar por entregar 
dos 94,9 milhões agora em causa, 
depois do próximo dia 28 de Feverei- 
ro. Ao longo de 2019, foram trocadas 
notas equivalentes a 404 mil euros, 
mas, se recuarmos até ao início de 


Março de 2002, o valor acumulado de 
notas entregues desta série sobe para 
63,7 milhões de euros, de acordo com 
os dados do Banco de Portugal. 

No final de 2002, segundo o relató- 
rio desse ano desta instituição, “a 
recolha total de notas de escudos atin- 
giu 98% do valor em circulação em 
31.12.2001”. A partir desse momento, 
o ritmo abrandou bastante. 

Actualmente, há ainda quem tente 
trocar, sem sucesso, notas de escudos 
que já prescreveram. Das notas que 
deixaram de estar em circulação 
antes de 2002, e que prescreveram 


3.727.254 notas de 


1000 escudos, 
Pedro Álvares Cabral 


Total 


9279 


Milhões € 


5516 


2018 


Total 


94,9 


Milhões € 


4.365.217 notas de 
500 escudos, 
João de Barros 


PÚBLICO 


após a retirada de circulação do escu- 
do como moeda nacional, foi trocada 
uma quantidade de valor equivalente 
a 94,6 milhões de euros entre esse 
ano e 2018. A maior fatia coube à nota 
de 10.000 com a efígie de Egas Moniz 
(saiu de circulação em Dezembro de 
1997, oito anos depois da sua estreia), 
no valor de 38,5 milhões de euros. 
Já no que toca às notas que ficaram 
nas mãos das pessoas à data da pres- 
crição, destacam-se as de cinco mil 
escudos que homenagearam Antero 
de Quental, no valor de 18,2 milhões 
de euros, e que perderam o seu valor 


Notas deescudos vão ser 
queimadas numa incineradora 


em Janeiro de 2018. No final de 2017, 
as responsabilidades do Banco de 
Portugal relativas às notas retiradas 
de circulação estavam calculadas em 
152,6 milhões de euros. Um ano 
depois, o valor tinha descido para 
96,3 milhões. 


Dinheiro disperso 


Existem várias explicações para as 
notas de escudos que ainda não 
foram trocadas, como terem sido 
guardadas, em baixos valores, para 
recordação, por inércia, por terem 
ficado esquecidas ou perdidas. O 
mais certo é que estarem muito dis- 
persas, em Portugal e também no 
estrangeiro (como sobra de uns dias 
de férias). Certo é que, como refere 
fonte oficial do Banco de Portugal, 
se muitas destas notas “não forem 
“reencontradas”, não serão trocadas 
dentro do prazo determinado (20 
anos após a retirada de circulação)” 
e “perderão o seu valor”. 

Portugal não é um caso único, e a 
mesma situação ocorreu em outros 
países da moeda única. De acordo 
com um artigo da Bloomberg publi- 
cado no passado dia 27 de Dezembro, 
há ainda cerca de 8,5 mil milhões de 
euros em moedas nacionais por tro- 
car. Segundo a agência de notícias 
financeiras, a esmagadora maioria do 
dinheiro está em marcos alemães, 
país com apego ao numerário e onde 
o banco central não estipulou um 


prazo para acabar com a troca de 
dinheiro, sejam notas ou moedas. 

Cada país definiu a sua própria 
estratégia para o fim do valor da sua 
moeda nacional e, em Portugal, o 
prazo de troca de moeda metálica de 
escudo por euros acabou logo a 31 de 
Dezembro de 2002. Até essa data, de 
acordo com o relatório do Banco de 
Portugal desse ano, tinham sido reco- 
lhidas “701 milhões de moedas, equi- 
valentes a 177 milhões de euros, cor- 
respondendo a 52% do valor total em 
circulação em 31 de Dezembro do 
ano anterior”. Assim, ficou prescrito 
o equivalente a 163,4 milhões de 
euros em moedas (48% do total). 
Questionada pelo PÚBLICO, fonte 
oficial do Banco de Portugal explicou 
que, “no caso da moeda metálica de 
escudos que ficou por trocar no final 
de 2002, o proveito foi directamente 
para o Estado”. 

Em Espanha, o prazo para trocar 
pesetas por euros, fossem notas ou 
moedas, terminou a 30 de Junho de 
2021. De acordo com o jornal econó- 
mico espanhol Cinco Dias, ficou por 
trocar o equivalente a 1575 milhões 
de euros, dos quais 793 milhões em 
notas (1,7% do que esteve em circu- 
lação) e 782 milhões em moedas 
(31%). Da série “Descobrimentos” 
que marca o fim do escudo, e que 
entrou em circulação em 1996 e 1997, 
a maior fatia por trocar, em valor, 
está nas notas de cinco mil escudos 
(32,8 milhões de euros), seguindo-se 
depois as de mil escudos (18,6 
milhões de euros). 

A autoria do desenho das notas 
desta última série, recorda o Banco 
de Portugal no boletim de notas de 
moedas de Outubro de 2021, “coube 
a um reconhecido académico e artis- 
ta plástico português, que já fora res- 
ponsável pela componente artística 
de outras notas de escudo, o profes- 
sor Luís Filipe Abreu”. Maria Teresa 
da Cruz Pinho, que elaborou uma tese 
de mestrado em desenho para a 
Faculdade de Belas-Artes da Univer- 
sidade de Lisboa intitulada “Luís Fili- 
pe Abreu e o desenho das notas de 
escudo emitidas pelo Banco de Por- 
tugal”, em 2012, diz, nesse trabalho, 
que esta foi a primeira vez que o Ban- 
co de Portugal realizou uma série 
“com o objectivo de lançar todas as 
notas simultaneamente” e que, tam- 
bém pela primeira vez, “o autor, nes- 
te caso Luís Filipe de Abreu, foi con- 
sultado sobre a escolha das persona- 
gens a inserir”. 

“Em 1996, o Banco de Portugal 
comemorou os seus 150 anos de exis- 
tência, coexistindo este facto com as 
comemorações dos descobrimentos 
portugueses. Estes dois acontecimen- 
tos, aliados à necessidade de impres- 
são de novas notas com os elementos 
de segurança uniformizados, origi- 
nou esta série de cinco notas”, desta- 
ca a autora na tese. Luís Filipe de 
Abreu “veio dar um novo alento às 
notas portuguesas, tornando-as um 
trabalho de autor”, refere Maria Tere- 
sa da Cruz Pinho. 
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Moeda única de 19 países 


Notas de euro 
a caminho da 
terceira geração 


Luís Villalobos 


inda há bastantes notas de 

euro da primeira série, 

colocadas em circulação a 

1 de Janeiro 2002 com o 

fim das moedas nacionais 

na zona euro, mas o Banco 
Central Europeu (BCE) está já a pen- 
sar nas que irão substituir as da série 
Europa, introduzidas pela primeira 
vez em 2013 por via das de cinco 
euros. 

De acordo com os dados do BCE, 
em Janeiro de 2014, já havia mais 
notas de cinco euros da série Europa 
em circulação do que da primeira 
série, mas estas últimas mostraram 
ser resistentes: em Novembro deste 
ano, as notas antigas eram ainda 13% 
do total. As últimas notas a serem 
introduzidas foram as de 100 e de 200 
euros, em Maio de 2019, já que as de 
500 euros deixaram de ser produzi- 
das (com vista à sua retirada de circu- 
lação). No caso das de 200 euros, as 
da primeira série são ainda 30% do 
total de notas em circulação desta 
denominação. 

Actualmente, o euro (o nome foi 
escolhido em 1995, num Conselho 
Europeu que se realizou em Madrid) 
é a moeda oficial de 19 países, tendo 
a Lituânia sido o último a aderir, em 
2015, e de 340 milhões de pessoas. É 
a segunda moeda mais usada a nível 
mundial, depois do dólar norte-ame- 
ricano. Agora, 20 anos depois de as 
primeiras notas terem chegado às 
mãos dos cidadãos de 12 países, Por- 
tugal incluído, “chegou o momento 
de rever o desenho das nossas notas, 
de modo a terem um maior significa- 
do para europeus de todas as idades 
e origens”, disse em Dezembro a pre- 
sidente do BCE, Christine Lagarde. 


o 


Y 


A nova série vai reunir especialis- 
tas de vários sectores que irão pro- 
por “uma lista de potenciais temas e 
sugerir motivos a incluir numa nova 
série de notas de euro”, bem como 
“elaborar uma narrativa para os 
temas que forem seleccionados para 
a produção e emissão desta terceira 
série de notas de euro, com base em 
resultados de inquéritos a realizar 
junto do público”. 

A representante de Portugal é Elvi- 
ra Fortunato, vice-reitora da Univer- 
sidade Nova de Lisboa, onde coorde- 
na a área de investigação. 

Os trabalhos do grupo de apoio do 
BCE, conforme já noticiou o PÚBLI- 
CO, vão decorrer ao longo dos próxi- 
mos meses e devem terminar no 
segundo semestre de 2022. O objec- 
tivo é ter uma decisão final sobre as 
novas notas da zona euro até 2024. 
Em comunicado, o BCE explicou que, 
após as propostas deste grupo, os 
cidadãos poderão “a dar a sua opinião 
sobre os temas pré-seleccionados”. 

Depois, disso, “seguir-se-á um con- 
curso de desenho das novas notas, 
após o qual o BCE consultará nova- 
mente o público”, cabendo a palavra 
final ao Conselho do BCE. Uma vez 
concluído o processo de desenho, o 
Conselho do BCE “autorizará a pro- 
dução de novas notas e decidirá sobre 
as potenciais datas de emissão”. 

Em paralelo ao uso de numerário, 
o BCE está também a estudar a cria- 
ção de um euro digital. Sobre o nume- 
rário, o banco central da zona euro 
sublinha que é “a única forma de 
moeda que pode ser detida e utilizada 
directamente por todos” e que, além 
de proporcionar “autonomia, priva- 
cidade e inclusão social”, é também 
“menos vulnerável à cibercriminali- 
dade e à fraude”. 


BORIS ROESSLER/EPA 
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Moeda de euro entrou em circulação a 1 de Janeiro 2002 
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O voto dos confinados e a democracia no sofá 


Editorial 


Tiago Luz Pedro 


Tal como em Janeiro 

de 2021, tudo indica 
que estas eleições se 
farão longe das ruas. 
Muitos votarão em casa. 
E urgente garantir-lhes 
esse direito 


s portugueses serão 
sujeitos a partir de hoje e 
durante os próximos 16 
dias a uma dieta rigorosa 
de 32 debates eleitorais 
nas televisões que servem de 
antecâmara para as legislativas de 
30 de Janeiro. São 32 debates em 16 
dias, a um ritmo de dois ou três por 
dia. É dose. Também é um sinal de 
vitalidade democrática, ao 
permitir-se que todos, grandes e 
pequenos, exponham de igual para 
igual as suas propostas políticas para 
o país. E é mais do que isso: com a 
nova variante Ómicron a bater 
sucessivos recordes de contágio, já 
não restam grandes dúvidas de que 
a campanha para as sétimas 
legislativas deste século se fará longe 
das ruas e está destinada a jogar-se 
essencialmente na comunicação 
social. 
Já foi assim há um ano, quando as 
presidenciais do Janeiro mais trágico 
das nossas vidas se esgrimiram 


sobretudo nos media e, entre estes, 
no mais poderoso de todos eles, a 
televisão, pelos meios de que dispõe 
e capacidade de chegar onde mais 
ninguém chega. Não foi por acaso 
que em Janeiro de 2021 alguns dos 
debates então transmitidos tiveram 
das audiências mais altas da história 
recente da democracia portuguesa. 

Seria importante que os partidos 
clarificassem cedo o modo como 
pretendem usar os sete milhões de 
orçamento que destinaram para a 
campanha. A três dias do anúncio de 
novas medidas de combate à 
pandemia e com as projecções dos 
matemáticos que aconselham o 
Governo a apontarem para um pico 
de 100 mil casos diários na semana 
que antecede as eleições, não será 
fácil explicar a conveniência de 
grandes comícios e caravanas 
partidárias cheias de gente a 
varrerem o país de lés a lés. 

Há uma outra questão que é 
crucial acautelar desde já: na mesma 


semana em que Portugal atingirá o 
pico de casos de covid-19 desta vaga, 
estima-se que até 500 mil pessoas 
estejam fechadas em casa à conta do 
vírus. O calendário eleitoral reserva 
aos eleitores em confinamento 
obrigatório apenas dois dias para 
votarem, a 25 e 26 de Janeiro, e o 
esforço hercúleo que já se está a 
pedir aos municípios de nada valerá 
se deixarmos um eleitor que seja 
para trás. É urgente alargar esse 
prazo. Num dos países com níveis de 
abstenção mais altos na Europa, 
seria um flagrante sinal de 
imaturidade democrática deixarmos 
por incompetência própria que seja 
o vírus a decidir por nós. 

Uma campanha que era suposto 
iniciar-se oficialmente apenas a 16 
de Janeiro está declarada aberta a 
partir de hoje, com os primeiros 
dois debates nas TV. Será sobretudo 
através deles, e da mediação dos 
restantes media, que se fará a 
história destas eleições. 


CARTAS AO DIRECTOR 


Cautelas e caldos 
de galinha 


A política e as acções levadas a 
cabo por Putin desde que está no 
poder não são passíveis de 
qualquer branqueamento. 
Episódios como os da anexação da 
Crimeia, da neutralização de 
adversários políticos, das alegadas 
interferências em processos 
eleitorais alheios, designadamente 
nos EUA, da chantagem económica 
com que tenta influenciar 
negativamente outros países, das 
inúmeras intromissões tendentes a 
semear a discórdia no seio da UE, 
de tudo o que é mau e de que nos 
lembremos, Putin será (e foi) 
capaz. 

Teremos de conceder, porém, 
que, a par dos seus interesses 
eminentemente pessoais e dos do 
seu “grupo de amigos”, Putin não 
deixa por mãos alheias a defesa da 
Rússia. Como recentemente nos 
recordava Miguel Sousa Tavares no 
Expresso (11/12/2021), o Ocidente 
banalizou na sua opinião pública 
uma série de exigências que, bem 


vistas as coisas, não só não são 


simétricas, como não têm 
razoabilidade. É absurdo que ele 
exija dos EUA, da NATO e da UE que 
se afastem militarmente das suas 
fronteiras? Mas isso é o que o 
Ocidente sempre fez à então União 
Soviética. (...) 

Com gente como Putin, todos os 
cuidados são poucos. Mas ninguém 
nos garante que os EUA serão 
sempre governados por gente 
decente. Lembram-se de Trump? 
José A. Rodrigues, Vila Nova de Gaia 


ATVeaimportância 
dos moderadores 


Fruto da pandemia, a campanha 
para as próximas legislativas será 
muito diferente do habitual e, por 
isso, e mais do que nunca, a 
importância dos moderadores dos 
debates na TV que se iniciam em 
Janeiro é relevantíssima. Será 
essencial que consigam que os 
políticos em debate digam 
claramente o que pretendem e 
como vão actuar, agindo 
obviamente de uma forma 
independente. Quanto mais 
esclarecedor for um debate, 


melhor terá sido a acção do 
moderador. Esperemos que estes 
tenham o máximo sucesso na sua 
difícil tarefa, uma vez que os 
políticos têm sempre a tendência 
para falar e falar sem nada dizerem. 
Oxalá os moderadores se 
empenhem, como é necessário, e 
consigam que os debates sejam 
esclarecedores. 

Manuel Morato Gomes, 

Senhora da Hora 


No país das 
oportunidades perdidas 


Quando, há cerca de três meses, 
Eurico Brilhante Dias (E.B.D.) disse 
que Portugal tinha ganho com a 
covid, logo um coro de vozes 
vindas de todos os quadrantes 
políticos se levantaram repudiando 
a análise do secretário de Estado, 
ainda que, sejamos justos, ele tenha 
tido a preocupação de enquadrar 
as suas afirmações. Ocupando as 
funções que ocupa, e num país 
onde o cheirinho a discurso diverso 
é imediatamente repudiado, 
habilitou-se ao que se viu e era 
esperado. 


A questão é que E.B.D. fez a 
análise errada. Portugal não só não 
ganhou com a covid como perdeu, e 
muito. E perdeu porque o Estado 
não foi capaz de aproveitar as 
sucessivas oportunidades que 
surgiram, não para ganhar, porque 
de facto ninguém ganhou com a 
pandemia, mas para recuperar 
algum atraso económico em relação 
a outros países muito mais 
afectados pelo vírus. 

Por via do “princípio da cautela”, 
em 2020, fechou-se o país com um 
número ridículo de casos quando 
estávamos a entrar em plena 
Primavera. Pouparam-se decerto 
vidas à covid. Mas no deve e haver 
de mortes em excesso entre os 
meses de Março e Outubro desse 
ano, resultado de uma estratégia 
que deveria estar focada apenas nos 
grupos de risco, houve algum 
ganho? (...) 

Pouco tempo depois, com os 
grupos de risco vacinados nos 
primeiros meses do ano, foi preciso 
esperar pelo fim do Verão para o 
país retomar o andamento. Mas 
logo veio o Outono e as 
temperaturas desceram. (...) Pelo 


“princípio da cautela” ea 
perspectiva de eleições, o Estado 
escolheu perder nova oportunidade 
de deixar o país “fluir”, ao impor 
mais restrições e obrigações que 
qualquer país da Europa Central 
que tivesse o nosso nível de 
vacinação jamais imporia, 
desacreditando assim aquela que 
foi a única coisa que correu bem 
nestes tempos adversos. (...) 

Agora que a Ômicron está aí em 
força mas, afortunadamente, sem 
grande agressividade, iremos 
mesmo continuar a ouvir falar no 
“princípio da cautela” sabendo que 
no Reino Unido, onde o número de 
infecções anda na ordem das 
130-140 mil por dia, a mortalidade 
baixou? Não será melhor informar e 
sensibilizar a população a não 
procurar hospitais quando não 
precisa de o fazer, porque o vírus já 
não representa de facto o mesmo 
tipo de ameaça e, de caminho, e já 
agora, levantar as restrições e 
obrigações que são simplesmente 
inaceitáveis e não servem para 
nada? (...) 

José Manuel Novo, Santa Maria 
da Feira 
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A opinião publicada no jornal respeita 
anorma ortográfica escolhida pelos autores 


Não somente é 
cega a fortuna, 
como ainda, 
geralmente, 
traz cegos 
aqueles a quem 
favorece 


Ü% 


É a subida prevista dos preços de 
electricidade na Turquia para os 
consumidores domésticos 


O que não muda 


Ainda ontem 


Miguel Esteves Cardoso 


s nossas resoluções para 2022 
podem parecer muito 
diferentes umas das outras 
mas, no fundo, são 
iguaizinhas. 

Basta abstrair um pouco 
para chegar à fórmula que todas estas 
decisões acabam por seguir: 

“Este ano, vou ligar menos às coisas e às 
pessoas que não merecem a minha 
atenção.” 

Estas coisas podem ser causas, nobres ou 
pedestres ou viciosas, ou as maiores 
ninharias à face da terra. O que são só 
interessa a quem se dedica a elas. 

A decisão de ligar menos mostra, 
primeiro, que se acredita que temos 
influência sobre os acontecimentos (e 
sobre nós próprios!) — o que não é 
despiciendo. 

É essa ilusão que interessa manter. 


Assim, em chegando o fim de 2022, 
poderemos dizer “pronto, não foi este ano, 
pode ser que seja no próximo”. 

Mas, mais comovente ainda, é a fé no 
nosso próprio discernimento: não só 
somos capazes de identificar as pessoas e 
as coisas que não merecem a nossa 
atenção, como somos capazes de definir e 
analisar a questão do merecimento. 

Bem bom que seria, se fosse verdade. 
Mas não é. O que interessa, mais uma vez, é 
manter a ilusão de sermos capazes de aferir 
o merecimento, revendo-a sempre que 
ameaça despedaçar-se. 

A segunda metade da resolução para 
2022 é “vou aproveitar esse tempo que 
sobra (aquele que roubei às coisas e às 
pessoas que não merecem a minha 
atenção) para dedicar mais atenção às 
coisas e pessoas que (realmente) 
merecem”. 

Outra maneira de dizer isto é: “2021 foi 
mais um ano em que desperdicei a minha 
atenção e o meu tempo e a minha energia 
com pessoas e coisas que não as merecem e 
que não me merecem a mim.” 

Mais estranho (e muito mais divertido) 
do que fazermos resoluções em Janeiro 
todos os anos, é passarmos esses anos 
todos a fazermos a mesma asneira — e a 
participar no mesmo desperdício. 
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Oito minutos de fogo-de-artifício deram as boas-vindas a 2022 na baía do Funchal, num espectáculo visto localmente por 
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O ministro e os cavalheiros 


AO A 
Nuno Gomes Oliveira 


m 23 de dezembro, o PÚBLICO 
divulgou um artigo intitulado 
Este é o fim das áreas protegidas 
[AP], assinado por um conjunto 
de técnicos, na maioria 
ex-responsáveis pela gestão de 
parques e reservas naturais. Defendiam que 
“O processo de co-gestão das AP (...) 
significa o princípio do fim...” do SNAC — 
Sistema Nacional de Áreas Classificadas. 

Em 28 de dezembro, o senhor ministro do 
Ambiente contra-argumentou, no PÚBLICO, 
com o texto “Este é um novo princípio para as 
áreas protegidas”, endereçando-o a “um 
conjunto de cavalheiros [que] escreveu 
neste jornal que a política de cogestão para 
as áreas protegidas era o seu fim”. 

Nem uns nem outro têm a razão completa! 

O passado das áreas protegidas não foi só 
de glórias (desse passado Matos Fernandes 
partilha já seis anos), mas foi essencialmente 
de afirmação das áreas protegidas, fruto da 
dedicação de muitos “cavalheiros”, alguns 


dos quais subscrevem o citado texto de 
opinião, como eu subscreveria. 

Confunde-se, o senhor ministro, ao 
escrever: “Estas áreas, com paisagens 
humanizadas, perderam 20% da população 
numa década porque nada foi feito...” É uma 
afirmação contrariada pelo Instituto 
Nacional de Estatística, que regista que, 
“entre 2013 e 2016, a taxa de crescimento da 
capacidade dos alojamentos turísticos nas 
áreas protegidas do país foi de 23,4%, 
enquanto o ritmo de crescimento verificado 
em freguesias não abrangidas por esta rede 
nacional foi de 16,3%”. 

Mais acrescenta Matos Fernandes que “os 
diretores dos parques funcionaram como 
autarcas não eleitos”. E os diretores das 
zonas arqueológicas, os diretores dos 
monumentos nacionais e respetivas áreas de 
proteção, os responsáveis pelas servidões 
militares e portuárias? Vamos criar as 
comissões de cogestão dos 6400 hectares do 
Campo Militar de Santa Margarida ou dos 
7539 hectares do Campo de Tiro de 
Alcochete? Ou, nestes casos, “os diretores 
[não] funcionaram como autarcas não 
eleitos”? 

Não é verdade que, no passado, os 
autarcas tenham sido arredados da criação e 
gestão das áreas protegidas, e falo pela 
experiência própria da proposta de criação 
da Reserva Natural das Dunas des. Jacinto, 
que teve, desde o início (1971), o apoio da 


Câmara Municipal de Aveiro e me valeu um 
voto de congratulação da Junta Distrital de 
Aveiro, em 1973. 

E não posso concordar com a 
generalização desta afirmação do senhor 
ministro: “Os autarcas não são quem os 
autores do artigo a que respondo sugerem 
ser.” De facto, é verdade que já perceberam 
a importância “comercial” das marcas “área 
protegida” e “biodiversidade” para a 
valorização do território, mas continuam 
(muitos) a desvalorizá-lo, fazendo baloiços, 
passadiços e propondo teleféricos e 
estradas. 

Até concordo com a cogestão, mas apenas 
aplicada aos parques naturais e paisagens 
protegidas; nunca ao Parque Nacional da 
Peneda-Gerês (quando muito às suas áreas 


Vamos criar comissões 
de cogestão dos 6400 
hectares do Campo 
Militar de Santa 
Margarida ou do Campo 
de Tiro de Alcochete? 


em ambiente rural) nem às reservas 
naturais. Nestes casos há valores nacionais 
que importa salvaguardar, tanto quanto 
importa salvaguardar o Palácio Nacional de 
Mafra ou as Ruínas de Conímbriga, e é ao 
poder central, e não ao poder local, que 
incumbe salvaguardar os monumentos 
nacionais, culturais e naturais. 

A cogestão das áreas protegidas deve ter 
um conselho de administração, composto 
pelas entidades que atualmente integram os 
conselhos de cogestão e um diretor 
executivo, selecionado por concurso 
público, que seria o responsável operacional 
da área protegida, o seu porta-voz e o seu 
rosto. 

E não posso estar mais em desacordo com 
a última frase do texto do senhor ministro: 
“(...) Sem humildade vos digo: o passado que 
defendem foi um passado de disparate de 
que muito poucos têm saudades.” Foi 
“disparate” tudo o que fizeram pelas áreas 
protegidas Lagrifa Mendes, Ribeiro Telles, 
Fernando Pessoa, Moreira da Silva, Almeida 
Fernandes, Carlos Pimenta, Macário 
Correia, Marques Ferreira, Teresa Andersen 
e muitos outros? 

Humildemente, digo: foi graças a esse 
“passado de disparate” que hoje temos o 
SNAC — Sistema Nacional de Áreas 
Classificadas! 


Biológo 


Elevar o debate sobre áreas protegidas 


Henrique Pereira dos Santos 


s áreas protegidas, tal como as 
conhecemos, nascem no século 
XIX com base na ideia de 
garantir que as gerações futuras 
teriam possibilidade de 
onhecer pedaços de uma 
natureza intocada pelo homem. 

Esta ideia, que desempenhou um papel 
fundamental na conservação de valores 
naturais relevantes, incluindo na criação de 
apoio das pessoas comuns à ideia de 
conservação da natureza, rapidamente 
demonstrou as suas limitações: conservar 
elementos que só existem numa matriz de 
processos naturais dinâmicos, terá sempre 
um alcance limitado. 

A evolução das ideias foi no sentido, 
inevitável, de conservar os processos 
naturais, o que implica gerir com incerteza, 


num território dinâmico, de modo a assegurar 
a sua conectividade, incluindo a capacidade 
de troca genética entre populações 
geograficamente distantes. 

Ou seja, gerir os valores naturais não se 
esgota na gestão de áreas protegidas, sendo 
forçoso gerir todo o território tendo em conta 
os valores naturais. 

Numa regressão para mim 
incompreensível, o Pacto Ecológico Europeu 
repesca as ideias do século XIX e primeira 
metade do século XX, assumindo como 
objectivo ter 30% do território europeu 
protegido, dos quais um terço, isto é, 10% do 
território europeu, em regimes de protecção 
estrita, muito próximos do que habitualmente 
se designa como reservas integrais. 

Parecer-me-ia natural que, perante esta 
barbaridade sem sustentação técnica, a 
sociedade se empenhasse em discutir as 
razões e o esforço necessário para ter 10% do 
território como reserva integral ou com 
actividade económica subordinada aos 
objectivos de conservação, um eufemismo 
para dizer que é o Estado que diz ao pastor 
para onde levar o gado. 

Não é nada disto que anda a ser discutido, 
mas sim se ter ou não um director em cada 
área protegida é fundamental, ou se ter 


autarcas a decidir sobre onde, quando e com 
que dinheiro se faz um passadiço é o princípio 
do fim das áreas protegidas ou um novo 
princípio para as áreas protegidas. 

Se o estado deplorável em que se encontra 
a gestão do nosso património natural não 
fosse tão grave, ainda se poderia achar graça 
ao ridículo desta discussão. 

Mas sendo o que é, talvez seja mesmo 
melhor elevar o nível da discussão e 
perguntar por que razão não temos 
informação fiável, pública, facilmente 
acessível, sobre os resultados de gestão de 
cada área protegida. 

Conseguimos dizer se valeu a pena criar o 
Parque Nacional da Peneda-Gerês, de 
Montezinho ou de São Mamede e explicar 
porquê? Conseguimos avaliar se a existência 
da Reserva Natural da Malcata é um bem ou 
um peso para os concelhos em que está? 

Há uns anos, era Jorge Sampaio Presidente 
da República, li num jornal que tinha ido 
visitar umas áreas protegidas e teria feito o 
discurso da equiparação das áreas protegidas 
às reservas de índios, a propósito do Parque 
do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina. 

Como estava mais que habituado a ouvir 
esse discurso e a responder-lhe com factos, e 
como praticamente todos os sábados nos 


cruzávamos no mesmo café, por uma vez na 
vida fui incomodá-lo num desses sábados, 
levando-lhe uns mapas com informação sobre 
a evolução do crescimento económico dos 
concelhos, cruzada com o mapa das áreas 
protegidas. 

Não havia, não há, nem tem de haver 
qualquer relação entre dificuldades de 
crescimento económico e a pertença a uma 
área protegida. Agradeceu, naturalmente, e o 
assunto morreu ali. 

Infelizmente, o debate quantificado sobre 
áreas protegidas não interessa a quase 
ninguém. 

E, não havendo este debate, o que fica são 
os debates marginais sobre pessoas e 
preconceitos, o que não nos leva a lado 
nenhum e, por isso, cometemos os mesmos 
erros há umror de anos. 

Amim, para quem a conservação da 
natureza sempre foi o núcleo duro da 
actividade profissional, o debate sobre 
conservação da natureza em Portugal 
lembra-me sempre John Lennon: “Words are 
flowing out like endless rain into a paper cup/ 
They slither wildly as they slip away across the 
universe.” 


Arquitecto paisagista 


A habitual crónica de domingo de Frei Bento Domingues não se publica hoje. Retoma na próxima semana. 
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Do bom uso da liberdade 


Sem fronteiras 


Teresa de Sousa 


A coragem destas pessoas 
em Hong Kong ou Moscovo 
ajuda-nos a valorizar 

a nossa própria liberdade. 
E a fazer bom uso dela 


É verdade. Passámos o último dia 
do ano nas filas para os testes ou 
fechados em casa. É verdade 
também que, nos países com os 
quais nos podemos comparar, 

O sobretudo na Europa, foi 
exactamente a mesma coisa o que 
aconteceu. Como é verdade que as 
discussões em torno das medidas tomadas 
pelos governos sobre as dificuldades dos 
hospitais e dos sistemas de saúde ou o que 
fazer com as escolas, abrir ou fechar, ou 
ainda como acelerar o ritmo das doses de 
reforço das vacinas, são exactamente as 
mesmas. 

Hospitais à beira da ruptura em França ou 
no Reino Unido. Falta de autotestes nos 
Estados Unidos. Filas de cinco horas em 
Roma para fazer um teste. O número de 
casos diários ultrapassa a barreira dos 200 
mil em França. O Governo francês decreta o 
uso obrigatório de máscara nas ruas de 
Paris. 

Falta pessoal médico e de enfermagem 
nos centros de saúde em quase toda a parte. 
A nova variante Ômicron é altamente 
contagiosa. Os casos de infecção dispararam 
para números nunca antes vistos. Os 
problemas são os mesmos. A nossa única 
particularidade é que, por cá, quase toda a 
gente se considera especialista, o que 
desvirtua bastante o debate, e mesmo os 
especialistas, mais do que apresentarem 
serenamente soluções com a humildade de 
quem não tem certezas, preferem gritar 
contra o Governo, Marta Temido ou Graça 
Freitas. 

Em Portugal, só mesmo uma “farda” 
consegue gerar unanimidade. Temos o 
nosso almirante, que já imaginamos a descer 
a Avenida da Liberdade em porte altivo. 
Felizmente, como disse um outro almirante, 
o povo mantém-se sereno. Temos eleições 
legislativas em menos de um mês. 
Felizmente, os dois candidatos a liderarem o 
próximo governo são ambos políticos 
moderados que disputam entre si os votos 
do centro moderado. Um deles será 
primeiro-ministro e daí não virá mal ao 
mundo, independentemente das nossas 
preferências pessoais. Apesar da 
anormalidade da pandemia, apesar das 
inúmeras dificuldades que enfrentamos, 
apesar da persistência de alguns atavismos, 


a democracia liberal está viva e 
recomenda-se. 

Preparamo-nos para entrar no terceiro 
ano da pandemia exaustos, com receio do 
que possa estar para vir, cheios de dúvidas e 
de preocupações. Somos, no entanto, 
privilegiados. Vivemos com razoável 
conforto. E, sobretudo, vivemos em 
liberdade. Talvez valesse a pena, neste 
segundo dia do ano, pensarmos naqueles 
que têm de lutar por ela todos os dias. 

2. Na quarta-feira passada, dia 29, duas 
centenas de polícias invadiram as 
instalações do Stand News, um jornal online 
de Hong Kong que tentava manter viva a 
liberdade de informar no território. 
Prenderam sete dos seus jornalistas e 
membros da direcção executiva, incluindo o 
chefe de redacção, uma cantora bastante 
popular e uma advogada com passaporte 
canadiano. As duas últimas já foram 
libertadas sob fiança. Os jornalistas 
continuam presos, acusados de sedição. As 
contas bancárias do jornal foram 
congeladas. O site foi encerrado e todos os 
funcionários despedidos. É apenas o último 
episódio da vaga de repressão das 
autoridades chinesas contra o que resta da 
liberdade de imprensa em Hong Kong. 

Em Junho, o regime comunista pôs fim à 
publicação do Apple Daily, um diário 
pró-democracia, depois de várias investidas 
contra a redacção e a prisão do seu 
proprietário. Nesse dia, formaram-se longas 
filas à porta das instalações do jornal para 
comprar o último exemplar. A resistência 
não desiste, mas enfraquece. 

A repressão sobre os órgãos de 
informação começou de forma sistemática 
em 2020, quando o Partido Comunista 
chinês impôs ao território uma nova Lei de 
Segurança Nacional para travar qualquer 
espécie de contestação. A lei segue a lógica 
habitual das ditaduras: qualquer actividade 
pode ser considerada como pondo em causa 
a segurança do Estado, normalmente ao 
serviço de uma potência estrangeira. Em 
Portugal também foi assim nos anos da 
ditadura. No caso, os Estados Unidos são o 
culpado ideal. Na semana passada, os 
últimos memoriais e estátuas que invocavam 
o massacre de Tiananmen foram 
desmantelados. 

Na quinta-feira, o secretário de Estado 
norte-americano, Antony Blinken, emitiu 
um protesto formal: “Um governo confiante, 
que não tem medo da verdade, respeita uma 
imprensa livre. Apelamos às autoridades da 
China e de Hong Kong para deixaram de 
perseguir os media livres e independentes e 
libertar os jornalistas e executivos que foram 
injustamente presos.” 

O governo de Hong Kong sentiu-se na 
obrigação de responder. Carrie Lam insistiu 
em que as prisões “não tiveram nada a ver 
com a alegada supressão da liberdade de 
imprensa, mas com actos sediciosos e de 
incitamento a outras pessoas através de 
actos públicos, que não podem ser 
classificados como notícias”. Pequim 
também reagiu, acusando os EUA de 
“hipocrisia” e de ter “dois pesos, duas 
medidas”. 


ALEXEI NIKOLSKY/EPA 


Moscovo e Pequim 

usam e abusam das 
mensagens nacionalistas 
para desviar as atenções 
da crescente repressão 
interna. É um clássico 


Até hoje, ainda estamos à espera de 
idêntico protesto formal e vigoroso da União 
Europeia. Um porta-voz do Serviço de Acção 
Externa de Bruxelas comentou que a 
liberdade de imprensa estava garantida pelo 
“modelo de um país, dois sistemas”, 
negociado quando da transição de Hong 
Kong da soberania britânica para a chinesa, 
em 1997. Há dois anos, Pequim rasgou esse 
acordo, que deveria prolongar-se por 50 
anos. Josep Borrell anda distraído a criticar 
Joe Biden por falar com Putin pelo telefone 
sem chamar os europeus à conversa. 

3. Em Moscovo, na terça-feira, dia 28, um 
tribunal de Moscovo fechou as portas de 
uma das organizações de defesa dos direitos 
humanos mais antigas, mais conhecidas e 
mais respeitadas da Rússia — a Memorial 
International. Foi criada em 1989, em plena 
Perestroika, por um grupo de antigos 
dissidentes entre os quais Andrei Sakharov. 
O seu objectivo inicial era documentar os 
crimes do regime comunista, sobretudo 
durante o estalinismo. Nos seus arquivos 
estão registados os nomes de mais de três 
milhões de vítimas do regime comunista e 
provas valiosas da repressão que sofreram. 
São apenas uma pequena fracção. 

Quando a Rússia pós-soviética começou a 
violar os direitos dos seus cidadãos, primeiro 
na Chechénia, depois no país inteiro — ou 


seja, quando Vladimir Putin se instalou no 
poder —, a Memorial tornou-se na mais 
conhecida organização de defesa dos 
direitos humanos da Rússia, sem abandonar 
a sua actividade de investigação. Em 2009, 
uma das suas investigadoras na Chechénia, 
Natalia Estemirova, foi raptada e 
assassinada, lembra o Monde. Trabalhar 
para a Memorial foi um risco que muitos 
quiseram correr. “A liquidação do grupo (...) 
torna mais fácil a Putin branquear, não 
apenas os crimes do passado, mas também 
os do presente”, escreve a Economist. Na 
véspera, um tribunal aumentou o tempo de 
prisão de Yury Dmitriev, um historiador 
membro da Memorial que descobrira valas 
comuns de antigos prisioneiros do Goulag, 
de 13 para 15 anos. 

O Ministério da Justiça justificou o 
encerramento da Memorial por “estar a criar 
uma falsa imagem da União Soviética como 
um Estado terrorista (...)”. “Por que razão 
nós, que somos os descendentes dos 
vencedores [da II Guerra] que libertaram o 
mundo, admitiríamos estas tentativas de 
reabilitar traidores à pátria e colaboradores 
nazis?” No dia seguinte, quarta-feira, foi 
encerrada por decisão do tribunal a 
Memorial Human Rights Center, um ramo da 
organização criado para dar apoio a presos 
políticos, imigrantes e minorias. 

No mesmo dia, duas das cantoras do 
grupo punk Pussy Riot, que fez furor com as 
suas performances anti-Putin em 2012 e nos 
anos seguinte, foram acusadas de serem 
“agentes estrangeiras”, juntando-se a longa 
uma lista de jornalistas, artistas, activistas e 
outras figuras públicas conhecidas. A lista 
actualizada foi divulgada na quinta-feira pelo 
Ministério da Justiça. O argumento do 
Governo é simples e próprio dos regimes 
ditatoriais: “Esta gente distribui 
sistematicamente publicações a um círculo 
indeterminado de pessoas, ao mesmo tempo 
que está a receber fundos estrangeiros.” 

O mais ridículo, se não fosse trágico, é que 
cada pessoa listada como “agente 
estrangeiro” tem de registar-se num site 
oficial e fornecer detalhes das suas 
actividades e rendimentos de seis em seis 
meses. “Todas as suas publicações, 
incluindo mensagens nas redes sociais, têm 
de conter uma indicação do seu estatuto de 
“agente estrangeiro”, informa a BBC. 

Os regimes autocráticos de Moscovo e de 
Pequim usam e abusam das mensagens 
nacionalistas para desviar as atenções da 
crescente repressão interna ou para a 
justificarem. Putin joga com a Ucrânia, Xi 
com Taiwan. É um clássico de todos os 
regimes ditatoriais. Há sempre um inimigo 
externo e “agentes estrangeiros” que agem 
internamente ao seu serviço. 

A coragem destas pessoas, em Hong Kong, 
em Moscovo e em tantos outros sítios do 
mundo, é digna do nosso respeito e da nossa 
admiração. Ajuda-nos a perspectivar os 
nossos próprios problemas e a valorizar a 
nossa própria liberdade. Mas, sobretudo, a 
fazer bom uso dela. 

Bom Ano! 


Jornalista. Escreve ao domingo 


99€ 


ASSINANTES PÚBLICO 


P 


CURSO FERNANDO PESSOA 


A OBRA DE PESSOA 
NAS VARIAS PESSOAS 


Conhecemo-lo como o poeta do desassossego e dos muitos rostos mas, p 
escondia-se um homem singular como nenhum outro. Junte-se a um corpo 
indiscutível qualidade e venha conhecer melhor o poeta português mais lido 
inteiro, num curso inteiramente dedicado à sua vida e obra. 
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Política 


Marcelo Rebelo de Sousa voltou a desejar um bom ano para Portugal 


2022 tem de ser o ano de “virar a página” 


O ano que passou não foi o fim e o recomeço que se esperava, considerou o Presidente da República na 
“Podemos fazer muito e muito mais”, disse Marcelo 


mensagem de Ano Novo aos portugueses. 


Leonete Botelho 


O Presidente da República quer que 
2022 seja o ano de, verdadeiramen- 
te, “virar a página” da crise pandé- 
mica, social e política do país, tanto 
mais que no ano que findou apenas 
se “esboçou” o recomeço, “tarde e 
timidamente”. Na sua curta mensa- 
gem de Ano Novo, Marcelo Rebelo 
de Sousa deixou cinco verbos que 
quer ver o país conjugar durante os 
próximos 12 meses: “Consolidar, 
decidir, reinventar, reaproximar, 
virar a página.” 

“Este 2022 tem de ser mesmo “Ano 
Novo, vida nova””, disse o Presidente 
da República, apontando a necessi- 
dade de “aprender a viver” com a 
pandemia, “com a paciência de quem 
já viveu quase 900 anos, perdeu e 
recuperou a independência, passou 
milhentas crises”, mas que “desta vez 
tem muito mais a fazer para recupe- 
rar o tempo perdido”. Uma alusão 
histórica que dá mais dimensão ao 
desafio que considera que o país 


enfrenta agora. Por três vezes, Mar- 
celo Rebelo de Sousa sugere que em 
2021 não se fez o suficiente. A segun- 
da foi quando falou do “nosso Portu- 
gal”, que este ano assinala “duas 
décadas da independência de Timor 
e dois séculos da independência do 
Brasil”, para a seguir dizer que “pode- 
mos fazer muito e muito mais”. E 
resumiu naqueles cinco verbos o que 
há a fazer, tarefas que destinou a 
todos os portugueses e não apenas 
aos dirigentes políticos. 

“Consolidar” refere-se ao “percur- 
so para a superação da pandemia”, 
porque “estamos encaminhados mas 
falta o fim dos fins”. Foi aqui que dis- 
se que entre Janeiro e Março será o 
período “crucial para que o Inverno 
ajude a fechar o capítulo”. 

“Decidir” diz respeito às eleições 
legislativas de 30 de Janeiro, das quais 
sairá “uma Assembleia da República 
e um Governo com legitimidade reno- 
vada”, um Parlamento “que dê voz ao 
pluralismo de opiniões e soluções”, 
e um executivo “que possa refazer 


esperanças ou confianças perdidas 
ou enfraquecidas e garantir previsi- 
bilidade para as pessoas e os seus 
projectos de vida”. Palavras que 
podem ter várias leituras políticas, 
mas que geraram algum consenso à 
esquerda e à direita. 

“Reinventar” é uma tarefa “para 
todos nós”, sobretudo para os que 
tiveram as vidas “congeladas, adia- 
das ou trucidadas” pela pandemia e 
que, não tendo conseguido refazê-las 
em 2021, têm agora de as “recriar 
com imaginação, determinação, tei- 
mosia se preciso for”. Mas foi aqui 
que sublinhou a importância do bom 
uso dos “fundos europeus irrepetí- 


“Consolidar, 
decidir, reinventar, 
reaproximar, virar 
a página”, é do que 
o país precisa, diz 
o Presidente 


» a 


veis”, “com transparência, rigor, 
competência e eficácia, combatendo 
as corrupções e os favorecimentos 
ilícitos”. 

E “reaproximar” as pessoas, que 
foi a sua forma de dizer que é preciso 
“redescobrir a solidariedade, cuidar 
dos mais sacrificados”: as vítimas do 
desemprego, da insolvência, da para- 
gem da vida, os mais pobres, os mais 
doentes, os portadores de deficiên- 
cia, os emigrantes e os imigrantes, 
mas sobretudo as crianças, “cujo 
futuro tem ficado esquecido pela 
prioridade dada aos chamados “gru- 
pos de risco”. Enfim, “todos aqueles 
que vivem no passeio sem sol da nos- 
sa rua comum?” e que vão “demorar 
muito mais tempo a aprender a revi- 
ver após o que sofreram”. 

“Virar a página”, concluiu, porque 
o ano que findou estava para ser “um 
fim e um recomeço, mas não foi”. 
“Esboçou esse recomeço, tarde e 
timidamente”, sublinhou. E é por 
isso que 2022 tem mesmo de ser 
“Ano Novo, vida nova” — e aí vão as 


MÁRIO CRUZ/LUSA 


três vezes que sugere que é preciso 
fazer mais. 

Terminou a mensagem falando 
directamente de Presidente para os 
portugueses: “Retomemos a cami- 
nhada juntos. Eu estou presente, 
mais do que nunca. Conto convosco, 
mais do que nunca.” Uma nota que 
aponta para a sua centralidade no 
sistema político, sobretudo num 
momento de incerteza quanto ao 
próximo governo. Mas desta vez não 
falou de estabilidade, uma das suas 
preocupações desde que é Presiden- 
te da República. 

Logo no início, tinha recordado 
que faz em Janeiro um ano que foi 
reeleito e que esse “segundo passo 
do nosso percurso não começou com 
dias fáceis”. “Foram quase seis 
meses de pandemia, paragem eco- 
nómica e social, descompensação 
nas pessoas e desgaste nas institui- 
ções.” Apesar disso, “resistimos, 
contivemos, vacinámos, ensaiámos 
começar de novo”. Mas agora “é pre- 
ciso fazer muito mais”. 
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Reacções 


PSD, PS e PCP concordam com mensagem do Presidente 


Luciano Alvarez 


PS, PSD e PCP não encontraram qual- 
quer motivo para criticar a mensagem 
de Ano Novo de Marcelo Rebelo de 
Sousa. Antes pelo contrário. De uma 
forma mais directa ou indirecta, todos 
concordaram com o expressado pelo 
Presidente da República. 

O PSD aproveitou mesmo as pala- 
vras “virar de página” para pedir uma 
vitória na eleição legislativa de 30 
Janeiro. “[O Presidente] acentuou 
muito na pandemia, na paragem eco- 
nómica, na crise social e em algo mui- 
to importante para o PSD: a descom- 
pensação das pessoas. Ou seja, nos 
efeitos indirectos ou laterais da pan- 
demia”, começou por afirmar André 
Coelho Lima. 

Para o vice-presidente do PSD, a 
mensagem do Presidente “assentou 
sobretudo na esperança”: “Na proxi- 
midade de um acto eleitoral, significa 
também haver o virar de página a que 
se referiu o Presidente da República.” 
André Coelho Lima acrescentou ain- 


da que é “com sentido de dever que 
nos associamos à necessidade do 
virar de página do nosso país”. 

“Esse virar de página, na perspec- 
tiva do PSD, que se apresenta a estas 
eleições com toda a humildade, com 
o objectivo de as vencer, precisamen- 
te para protagonizar esse virar de 
página. Essa ambição, esses novos 
momentos, de que o país precisa”, 
salientou, associando “totalmente” o 
partido à mensagem de Marcelo 
Rebelo de Sousa. 

Carneiro, vice-secretário-geral 
adjunto do PS, começou logo por 
dizer que o partido se revia “plena- 
mente na mensagem do Presidente”. 
“Revemo-nos, em primeiro lugar, 
porque o país precisa de estabilidade 
política para consolidar a estratégia 
de combate à pandemia. E precisa 
também de previsibilidade nas polí- 
ticas para assegurar as condições de 
recuperação da economia e das con- 
dições de vida dos portugueses”, 
começou por afirmar o dirigente 
socialista. 


André Coelho Lima reagiu, pelo PSD, à mensagem do Presidente 


Questionado sobre que esforços 
está o PS disposto a fazer se não hou- 
ver uma maioria nas legislativas, José 
Luís Carneiro afirmou que é “impor- 
tante valorizar e sublinhar as palavras 
que sobressaem da intervenção do 
Presidente: estabilidade política, (...) 


a previsibilidade das opções de polí- 
tica”. Sobre a expressão “virar de 
página”, viu-a como a de “que todos 
juntos” vamos vencer a crise. 

O PCP destacou as preocupações 
do Presidente da República relativa- 
mente à boa aplicação dos fundos 


europeus. “Essa é a firme determina- 
ção do PCP. Ou seja, que os recursos 
disponíveis não sejam afogados em 
corrupção e ofishores e sejam efecti- 
vamente aplicados no país e na 
melhoria das condições de vida das 
populações”, afirmou o deputado 
António Filipe. 

E, para o também membro do 
comité central do PCP, essa aplicação 
deve reflectir “um aumento genera- 
lizado dos salários”, “resolver o pro- 
blema da precariedade”, “dignificar 
a contratação colectiva” e “reforçar 
significativamente o Serviço Nacional 
de Saúde”. António Filipe salientou 
ainda a necessidade de garantir uma 
“habitação digna” e “creches gratui- 
tas”. Para o deputado, as palavras do 
Presidente da República “reflectem 
as preocupações das pessoas”. 

André Ventura, líder do Chega, 
afirmou que o Presidente “continuou 
a falhar no essencial”: “Foi incapaz 
de apontar os verdadeiros responsá- 
veis pela crise que estamos a viver, O 
PS e a extrema-esquerda.” 
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Os debates que vão dar nas TV's enas rádios 


Arrancam este domingo os frente-a-frente das legislativas de 30 de Janeiro. Ao longo de 17 dias, 
as três estações de televisão (RTP, SIC e TVD e os respectivos canais de notícias no cabo vão 
passar um total de 30 frente-a-frente entre os líderes partidários. A RTP passará ainda dois 
debates alargados: um com todos os partidos eleitos em 2019 e outro com os restantes 


Domingo, 2 de Janeiro 
20:50 PS vs Livre (RTP1) 
22h00 Bloco vs Chega (SIC 
Notícias) 


Segunda-feira, 3 de Janeiro 
21h00 PSD vs Chega (SIC) 


Terça-feira, 4 de janeiro 

(A partir das) 18h00: Bloco vs 
Livre (SIC Notícias) 

21h00: PS vs CDU (TVI) 
22h00: 

CDS vs PAN (RTP3) 


partidos. Os debates terminam a 20 de Janeiro nas rádios (RR, Antena 1 e TSF). 


PS 


pt 


Quarta-feira, 5 de Janeiro 
18h15: CDS vs IL (RTP3) 
21h00: PSD vs Bloco (SIC) 
22h00: 

Chega vs Livre (CNN 
Portugal) 


Quinta-feira, 6 de Janeiro 
21h00: PS vs Chega (RTP1) 
22h00: 

Bloco vs IL (SIC Notícias) 


Sexta-feira, 7 de Janeiro 
(A partir das) 18:00: IL vs 
PAN 

21h00: PSD vs CDS (TVI) 
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Sábado, 8 de Janeiro 
20:40: PSD vs Livre (RTP1) 
21h05: PS vs PAN (TVI) 


Domingo, 9 de Janeiro 
21:00: PS vs CDS (SIC) 
22:00: IL vs Chega (RTP3) 
23h00: 

PAN vs Livre (SIC Notícias) 


Segunda-feira, 10 de Janeiro 
18:15: Bloco vs PAN (RTP3) 
21:00: PSD vs IL (SIC) 

22:00: CDS vs Livre (CNN 
Portugal) 


Terça-feira, 11 de Janeiro 
21:00: PS vs Bloco (RTP1) 
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CDU 


7 
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Quarta-feira, 12 de Janeiro 
(A partir das 18:00) CDS vs 
Chega (CNN Portugal) 
21:00: PSD vs PCP (SIC) 
22:00: IL vs Livre (SIC 
Notícias) 


Quinta-feira, 13 de Janeiro 
20:30: PSD vs PS (simultâneo 
RTP1, SIC e TVI) 


Sexta-feira, 14 de Janeiro 
(A partir das) 18:00: PAN vs 
Chega (SIC Notícias) 

21:00: PS vs IL (TVI) 

22:00: Bloco vs CDS (RTP3) 


CDS 


Sábado, 15 de Janeiro 
21:00: PSD vs PAN (RTP1) 


Segunda-feira, 17 de Janeiro 
21:00: Debate entre os nove 
partidos eleitos nas últimas 
legislativas (RTP1/RTP3) 


Quarta-feira, 19 de Janeiro 
21:00: Debate entre os 
restantes partidos 
(RTP1/RTP3) 


Quinta-feira, 20 de Janeiro 
9:00: Debate nas rádios 
(RR/Antena 1/TSF) 


Fonte: PÚBLICO 
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TESOL A qd a EM BANGA 
COM O PUBLICO 
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Os Livros mais Raros e Preciosos 
— das Bibliotecas de Portugal 


Esta iniciativa pioneira visa dar a conhecer estes tesouros escondidos, 
n ( colocando cópias fiéis nas mãos do grande público. 
fá Este foi um dos oito livros que Calouste Gulbenkian adquiriu no leilão da Bibliothèque 
VUES PITTORESQUE, s , ico Poullier Keele, realizado em 1924. Se ad outros livros deste bh) i 
PLANS DES PRINCIPAUX foramincorporados na sua coleção de arte como “Livros de Arte”, este foi incluído na 
JARDINS ANGLOIS si sua biblioteca com referência “D. 599”. Mas o facto de o colecionador ter considerado 
= que não cumpria todos os seus exigentes requisitos estéticos e patrimoniais para ser 
1 /8 5 - > = umaobrade arte, não significa que este seja um vulgar livro sobre jardins. Dedicado ao 
BIBLIOTECA DE ARTE EARQUIVOS DA parque de Ermenonville, aos jardins do Trianon e ao parque de Bagatelle, 
FUNDAÇÃO € ALOUSTEGULBENKIAN apresentados através de belas gravuras coloridas, com um texto descrevendo em 
> DJ). detalhe as singularidades da paisagem e dos elementos arquitetónicos que a 
ornamentam. Este livro possui ainda como singularidade duas anotações manuscritas 
- colocando-se a hipótese ter saído da mão do coleccionador - indicando o valor da 
aquisição, e outra em francês, a lápis: “20 vues en couleurs. Trés rare”. 
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5 
Ana Sá Lopes 

qualquer derrota 

pode acabar em vitória 


Vamos entrar no ano em que 
António Costa corre o risco de 
abandonar a liderança do PS. É o 
que acontece (foi ele que disse) 
caso o PS venha a perder as 
eleições que foram convocadas 
pelo Presidente depois da derrota 
do Governo na votação do 
Orçamento. Mas, para já, as 
sondagens ainda não indicam esse 
cenário. E se a maioria absoluta é 
improvável e a reedição da 
“geringonça” complexa mas não 
impossível, o primeiro-ministro 
decidiu abrir um “novo ciclo”, ao 
não excluir acordos pós-eleitorais 


com o PSD — isto enquanto o PS faz 
campanha associando o PSD ao 
Chega. 

Se tiver menos dos 36% dos votos 
de 2019, mesmo ficando à frente do 
PSD, será uma “vitorinha” que lhe 
abalará a autoconfiança. Mas a 
acontecer uma derrota eleitoral, 
com o PSD a ser o partido mais 
votado, isso não significa o fim da 
carreira política de António Costa: 
já ali ao virar da esquina, em 2024, 
abrem os “concursos” para os 
cargos europeus e o 
primeiro-ministro tem agora um 
excelente amigo na Alemanha 
(vamos ver qual é a configuração de 
França daqui a dois anos). 

O vice-presidente do grupo 
parlamentar dos Socialistas e 
Democratas, Pedro Marques, 
ex-ministro de Costa, já disse que o 
secretário-geral do PS poderia ser 
tudo o que quisesse na Europa. Mas 
há sempre Belém — e se de Costa se 
diz, tal como se dizia de Cavaco 
Silva, que só gosta de cargos 
executivos, a vida mostra como 


num instante tudo muda. A subida 
ao palco de Fernanda Tadeu, ao 
lado do marido secretário-geral, no 
último Congresso do PS no fim de 
Agosto, deixou um rasto de 
suspeitas sobre se estaria ali um 
futuro “casal presidenciável”. 


“escrever” direita por linhas 


tortas? 

Marcelo Rebelo de Sousa 
pressionou e pressionou e 
pressionou para que BE e PCP 
aprovassem o Orçamento e disse 
com muita antecedência que 
convocava eleições em caso de 
chumbo do Orçamento. O Governo 
poderia apresentar um segundo 
Orçamento, mas o Presidente não 
quis, apesar de temer que lhe 
saísse o “berbicacho” que nunca 
aconteceu antes a um chefe de 
Estado que dissolveu a Assembleia 
— uma configuração parlamentar 


muito semelhante. “Se os 
portugueses não derem maioria 
clara a ninguém, é um berbicacho 
para o Presidente”, disse Marcelo. 

É verdade que a dissolução 
decidida por Mário Soares em 1987 
abriu caminho à maioria absoluta 
de Cavaco Silva e a de Jorge 
Sampaio em 2004 teve como 
resultado a derrota do PSD e a 
maioria de José Sócrates. Agora, 
nada disto se espera. Mas, por 
muito que Marcelo não fosse um fã 
de Rui Rio (a reunião com Paulo 
Rangel durante a campanha interna 
foi um sinal evidente), o Presidente 
pode ainda vir a “ganhar” estas 
eleições: conseguir, tal como 
conseguiram Soares e Sampaio, que 
a sua família política volte ao poder; 
ou acabar por permitir — tal como 
Rio já se dispôs — que o PSD tenha 
mais influência no Governo, 
negociando os orçamentos do 
Governo PS, tal como fez o líder do 
PSD Marcelo Rebelo de Sousa no 
tempo dos governos de António 
Guterres. 


Fica tudo na mesma depois das eleições? Sete 
pessoas vão definir a política em 2022: Costa, Rio, 
Marcelo, Rodrigues dos Santos, Catarina Martins, 
Jerónimo de Sousa, Pedro Nuno Santos 


Marcelo indicou este caminho na 
sua declaração de dissolução, o PSD 
de Rui Rio está pronto e António 
Costa já disse que sim. O regresso 
de um bloco central informal será 
uma vitória do Presidente da 
República. 


de vitória em vitória 
até não sabemos onde 


A diminuição da diferença entre PS 
e PSD nas sondagens indicia aquilo 
que a todos parecia impossível há 
seis meses — uma vitória de Rio. 
Cenário a não excluir. 

O PSD aparece agora unido e o 
melhor cimento de qualquer 
partido, já se sabe, é o deleite 
afrodisíaco que atinge os seus 
militantes quando há uma 
possibilidade, ainda que mais ou 
menos remota, de chegar ao poder. 
Rio, que foi um dos piores líderes da 
oposição da democracia — embora 
Durão Barroso também nesse 
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campo ostente as suas medalhas —, 
se conseguir que o PSD venha a ser 
o partido mais votado, tem uma 
vitória pessoal inequívoca. 
Sobreviveu a vários “challengers” e 
pode continuar no cargo mesmo 
em caso de derrota. Começam, 
depois, os problemas. Haverá 
maioria de direita que possa excluir 
o Chega? Se sim, Rio tem a tarefa 
facilitada: uma maioria que inclua o 
CDS, a IL e o PAN, que já se 
disponibilizou, é aceitável para o 
seu eleitorado. Se precisar do 
Chega, como aconteceu nos Açores, 
há um “berbicacho” — e este 
argumento “Rio igual a Chega” é 
uma das cartas eleitorais do PS. 

Se ficar em segundo, Rio também 
não perde as eleições: com a sua 
liderança legitimada em Dezembro 
e dois anos de mandato pela frente, 
poderá negociar então os 
orçamentos e as “reformas 
estruturais” com o PS, como disse 
que quer fazer. A menos que 
aconteça um cataclismo 
imprevisível, o único líder que não 
se demite a 30 de Janeiro é Rui Rio. 


a luta pela sobrevivência 


Em 2019, o CDS teve 4,22% dos 
votos. Um resultado igual ou 
ligeiramente inferior seria uma 
grande vitória para Francisco 
Rodrigues dos Santos. A questão é 
que as sondagens mostram 
consistentemente o CDS em estado 
de coma. Apesar de concorrer em 
coligação com o PSD nas regiões 
autónomas, no continente — contra 
a vontade inicial de Rui Rio —, o 
PSD não segurou a mão do CDS. 

O ano de 2022 pode bem ser 


aquele em que os portugueses 
assistem à extinção de um dos 
partidos fundadores da direita 
democrática. Nas mãos de “Chicão” 
e do eleitorado estão 47 anos de 
história — e a decisão sobre se 2022 
é o ano do fim do CDS. 

O nascimento antes das últimas 
legislativas de dois novos “outlets” 
de direita, um liberal — a Iniciativa 
Liberal — e outro de extrema-direita 
— o Chega —, e o provável 
crescimento parlamentar de 
ambos, a avaliar nos resultados que 
todas as sondagens indiciam, 
podem dificultar a vida ao partido 
que Freitas do Amaral e Amaro da 
Costa fundaram em 1974 (e que teve 
o papel patriótico de integrar 
muitos simpatizantes da ditadura 
no regime democrático). 

Se Francisco Rodrigues dos 
Santos conseguir manter uma 
representação parlamentar do CDS 
digna, pode suspirar de alívio. Mas 
as sondagens, os últimos 
acontecimentos internos, a saída de 
nomes credíveis das listas de 
candidatos e a recusa do congresso 
não auguram grande futuro. 


negociar nova “geringonça” 
como em 2015? 


Em 2019, ao fim de quatro anos a 
aprovar orçamentos do PS, o Bloco 
de Esquerda foi o terceiro partido 
mais votado, com 9,52% dos votos. 
A grande interrogação agora é se o 
eleitorado vai penalizar — e até que 
ponto o fará — o BE pelo chumbo 
do Orçamento do Governo e 
escolherá o “voto útil” no PS para 
evitar o regresso da direita ao 
poder, fazendo com que o BE 
perca o estatuto de terceiro 


í 


Marcelo indicou este 
caminhona sua 
declaração de 
dissolução, 0 PSD 
de RuiRio está 
pronto e Antônio 
Costajá disse que 
sim. Oregresso de 
um bloco central 
informal será uma 
vitória do Presidente 


partido. A pouca simpatia de 
António Costa pelo BE não tinha só 
razões pessoais: uma delas era 
política. Costa sabe que existe um 
eleitorado flutuante que ora dá o 
seu voto ao PS ora ao BE, enquanto 
essa transferência é 
aparentemente mais difícil entre 
PS e PCP. É um facto que Catarina 
Martins nunca disse a frase que 
Costa lhe atribuiu — que “é preciso 
retirar António Costa da liderança 
do PS” para haver nova 
“seringonça” — e veio insistir que é 
com o líder do PS que quer 
negociar a seguir às eleições. Mas 
se o Bloco de Esquerda não tiver 
uma débâcle eleitoral, a sua melhor 
hipótese é a repetição da 
“seringonça” à maneira de 2015: 
com o PS a ficar em segundo, Costa 
a demitir-se, o PSD não conseguir 
maioria parlamentar para formar 
governo e Pedro Nuno Santos a 
suceder a Costa no PS e a 
conseguir o apoio dos partidos de 
esquerda para um governo estável. 


Parece impossível, mas a 
“geringonça” de 2015 também 
parecia. 


a luta contínua 

Ao fim de seis anos “amarrado” ao 
Governo minoritário do PS, o PCP 
percebeu que ou agia ou morria. A 
queda eleitoral dos comunistas tem 
sido constante, as duas últimas 
eleições autárquicas foram um 
desastre e os contributos do PCP 
para melhorar os orçamentos dos 
governos PS pareceram nunca ter 
chegado ao eleitorado. O PCP, que 
luta por ter uma representação 
parlamentar que não fique abaixo 
dos 6,3% de 2019, viverá num 
dilema: voltará a fazer parte de uma 
“geringonça”, em outros moldes, 
para evitar o regresso da direita ao 
poder, ou diz “não, obrigadinho”, 
como Jerónimo já respondeu uma 
vez a Pedro Nuno Santos? A 
primeira hipótese ainda é a mais 
provável. Um resultado desastroso 
nas eleições pode acelerar a 
passagem de testemunho no PCP e 
o mais bem colocado é, tudo indica, 
João Ferreira, que no último 
congresso entrou na comissão 
política e foi o cabeça de lista à 
Câmara de Lisboa, para a qual o 
PCP elegeu dois vereadores. 


o que vaiser líder, 
só não sabe é quando 


Se o PS perder as eleições de 30 de 
Janeiro e António Costa se demitir, 
só há, por enquanto, um candidato 
a líder com hipóteses de vitória 
interna: Pedro Nuno Santos. Se a 
direita conseguir maioria 


parlamentar, será com alta 
probabilidade o secretário-geral do 
PS na oposição. Só que não será 
com ele que o PSD poderá contar 
com apoio parlamentar do PS, 
como gostaria Rui Rio. Outro 
cenário mais complexo é, à 
semelhança do que aconteceu em 
2015, o PS ficar em segundo, mas 
existir uma maioria de esquerda. 
Se Costa se demitir, se for 
derrotado, tal como já disse, Pedro 
Nuno Santos poderia ter 
oportunidade de formar governo. 
O problema é que não foi ele o 
rosto eleitoral do PS para 
candidato a primeiro-ministro — e 
se a possibilidade é 
institucionalmente correcta, o 
eleitorado é avesso a ter um chefe 
de governo que, na altura das 
eleições, não era líder do seu 
partido. Há o precedente Santana 
Lopes a assombrar a vida política 
portuguesa. Um facto é que o 
eleitorado parece tão avesso a 
soluções deste género como à 
repetição de eleições legislativas 
num curto período de tempo. Eis 
aqui outro berbicacho para o 
Presidente da República. 

O futuro de Pedro Nuno Santos 
está agora cheio de incógnitas: 
recentemente já defendeu o 
regresso da “geringonça”, a 
Comissão Europeia aceitou o plano 
de reestruturação da TAP, parece 
feliz no Ministério das 
Infra-Estruturas. Mas o que fará, 
caso o PS ganhe as eleições e decida 
optar por um bloco central 
informal, em vez da sua amada 
“seringonça”? É muito provável que 
não queira ficar associado a uma 
aliança PS-PSD, qualquer que seja a 
fórmula encontrada para a fazer, e 
passe a ter um papel mais discreto, 
à espera do dia da sucessão. 
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Mais de 30 mil descendentes de 
sefarditas já se naturalizaram desde 2015 


Por analisar estão ainda mais de metade dos 86,5 mil pedidos de nacionalização de descendentes de 
judeus sefarditas. Comunidade Israelita do Porto instruiu quase 90% dos pedidos que chegam à tutela 


Daniela Carmo 


Desde 2015 foram concedidos mais 
de 32 mil pedidos de nacionalidade 
portuguesa a descendentes de judeus 
sefarditas. De acordo com dados do 
Ministério da Justiça, só em 2020 um 
total de 20.892 descendentes de sefar- 
ditas obtiveram a nacionalidade por- 
tuguesa por via da naturalização 
(cerca de 65% dos pedidos concedi- 
dos desde 2015). A maioria dos cida- 
dãos a requerer nacionalidade portu- 
guesa é israelita, perfazendo um total 
de 69% dos cidadãos naturalizados. 

Entre os pedidos que chegam à 
tutela com certificado, a grande maio- 
ria provém da Comunidade Israelita 
do Porto, que até 31 de Dezembro de 
2020 instruiu 88,5% dos pedidos. Já 
11,5% desses pedidos foram instruídos 
com um certificado da Comunidade 
Israelita de Lisboa. Os dados relativos 
a 2021 só vão ficar disponíveis depois 
do apuramento total do ano, “no 
decorrer do primeiro trimestre” des- 
te ano, refere o Ministério da Justiça 
ao PÚBLICO. 

Em 2020 foram recebidos mais de 
34 mil pedidos de naturalização por 
parte de descendentes de judeus 
sefarditas. Apenas 163 receberam 
uma decisão desfavorável. Excluindo 
os 20.892 aprovados, isso significa 
que mais de 13 mil pessoas aguardam 
ainda por uma decisão. Ao todo, diz 
a tutela, dos pedidos de nacionalida- 
de entrados até ao último dia do ano 
de 2020 estão em análise 54.160 para 
obter a nacionalidade portuguesa, 
independentemente da data em que 
entraram. 

Roman Abramovich, multimilioná- 
rio russo e dono do Chelsea, é um dos 
cidadãos que este ano se naturaliza- 
ram portugueses. Para tal, a Comis- 
são de Certificação do Sefardismo da 
comunidade judaica, da qual o 
empresário tem sido parceiro nos 
últimos anos, teve de comprovar as 
ascendências sefarditas de Abramo- 
vich. O processo deu entrada na Con- 
servatória dos Registos Centrais, em 
Lisboa, e no Ministério da Justiça (que 
concede a nacionalidade) a 16 de 
Outubro de 2020 e ficou concluído 
em 30 de Abril de 2021, conforme o 
PÚBLICO noticiou em meados de 
Dezembro. 

Tudo foi possibilitado ao abrigo da 
Lei da Nacionalidade. Em 2013, o Par- 
lamento aprovou por unanimidade 
uma revisão àquela lei que estabele- 
cia a possibilidade de atribuição de 


A lei que permitiu ao magnata russo Roman Abramovich ser português está em vigor há seis anos 


Seis anos de lei dos sefarditas 


Pedidos entrados e deferidos 
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Nacionalidades de quem 
se naturalizou, em % 


Israel 
HR 69,12 
Turquia 

EH 15,09 


Brasil 


7,47 
Argentina 
2,53 
Marrocos 
11,31 

EUA 
[1,06 


Outros 
03,42 


Nota: Os números 
relativos a 2021 só 
ficam disponíveis 
após apuramento 
total do ano, o que 
acontecerá no 
primeiro trimestre 
de 2022 


Fonte: Ministério da Justiça 
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nacionalidade portuguesa a descen- 
dentes de judeus sefarditas expulsos 
de Portugal a partir do século XV. 
Uma possibilidade que ficou consa- 
grada a 2 de Março de 2015, com a 
entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 
30-A/2015. Assim, tornou-se possível 
obter a nacionalidade por naturaliza- 
ção aos descendentes de judeus sefar- 
ditas, “através da demonstração da 
tradição de pertença a uma comuni- 
dade sefardita de origem portuguesa, 
com base em requisitos objectivos 
comprovados de ligação a Portugal, 
designadamente apelidos, idioma 
familiar, descendência directa ou 
colateral”, segundo o decreto. 

No processo, os requerentes fica- 
vam, por isso, dispensados de dois 
requisitos aplicados a outros cidadãos 
estrangeiros, como a residência legal 
no território nacional há pelo menos 
cinco anos ou dominar suficiente- 
mente a língua portuguesa. Uma lei 


ANDREW WINNING/REUTERS 


que, em 2020, o PS procurou alterar: 
o partido pretendia clarificar o con- 
ceito da “ligação a Portugal”, incluin- 
do a obrigatoriedade da residência no 
país por um período de dois anos. 
Porém, a ideia foi mal recebida por 
membros da comunidade judaica e 
no seio do próprio partido. 

Perante toda a contestação, os 
socialistas recuaram e, em Julho de 
2020, retiraram mesmo a proposta, 
remetendo para o Governo a regula- 
mentação. Quatro meses depois, a 11 
de Novembro, entrou em vigor uma 
nova alteração à Lei da Nacionalidade 
que, até ao momento, nada mudou. 

Segundo o Ministério da Justiça, 
desde 2015, já foram apresentados 
mais de 86,5 mil pedidos de naturali- 
zação. Contas feitas, mais de metade 
desses pedidos ainda estão em análi- 
se (63%) e 37% receberam decisão 
favorável. Já a percentagem dos que 
foram recusados é inferior a 1%. 
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Testes à covid-19 continuam 
aser grátis em Janeiro, mas passam 
de seis para quatro por mês 


Sofia Neves 


Portugal registou um novo 
máximo absoluto de 
testagem no último dia do 
ano, quando foram feitos 
mais de 400 mil testes 


O número de testes rápidos de anti- 
génio grátis à covid-19, compartici- 
pados pelo Estado, volta a ser limita- 
do a quatro por mês, segundo expli- 
ca o Instituto de Saúde Doutor 
Ricardo Jorge (INSA) num comunica- 
do em que também dá conta de que 
Portugal fez mais de 400 mil testes 
no penúltimo dia do ano, um novo 
máximo. Esta diminuição já estava 
prevista na norma que oficializou a 
medida e que foi tornada pública no 
fim de Dezembro. 

Durante esse mês, o Governo alar- 
gou o número de testes grátis por mês 
e por pessoa para seis, dada a aproxi- 
mação do período festivo e o aumen- 
to de casos diários que já se fazia sen- 
tir. Nessa altura, a presidente da Asso- 
ciação Nacional de Farmácias (ANF), 
Ema Paulino, explicou que esta medi- 
da de aumento do número de testes 
era “justificada tendo em conta a épo- 
ca natalícia”, altura em que, por 
exemplo, se realizam “mais visitas a 
pessoas institucionalizadas” em lares, 
com a obrigatoriedade de um teste 
negativo. 

Também o primeiro-ministro, 
António Costa, disse que Portugal 
devia manter a estratégia de testagem 
“massiva”. “Perante os riscos de agra- 
vamento da situação com esta varian- 
te Ómicron e enquanto não concluir- 
mos significativamente o processo de 
reforço da vacinação, adoptamos até 
10 de Janeiro estas medidas. Por isso, 
para além de mais máscaras, mais 
vacinação, mais testes e mais contro- 
lo de fronteiras, acrescentamos mais 
teletrabalho, mais limitação nos con- 
tactos, mais uma semana de conten- 
ção e mais apoios à família e empre- 
sas”, explicou António Costa durante 
a conferência de imprensa do Conse- 
lho de Ministros. 

O PÚBLICO questionou o INSA 
sobre se, dado o aumento de casos 
diários de covid-19 dos últimos dias, 
é esperado que o número de testes 
grátis possa ser novamente alargado, 
mas não recebeu resposta até ao 
fecho desta edição. 

A apresentação de testes (PCR, 
antigénio ou autotestes) continua a 
ser obrigatória para entrada em esta- 
belecimentos turísticos e alojamento 
local, para ir a eventos familiares 
como casamentos e baptizados, 


PAULO PIMENTA 


Nunca como agora se realizaram tantos testes no país 


assim como para eventos empresa- 
riais, medida em vigor desde 25 de 
Dezembro. Os testes continuam ain- 
da a ser necessários para visitas a 
lares ou a doentes em estabeleci- 
mentos de saúde. Quem quiser assis- 
tir a eventos culturais também tem 
de apresentar teste negativo. A mes- 
ma medida passou a ser aplicada a 
todos os recintos desportivos, inde- 
pendentemente da lotação. 

Os testes rápidos de antigénio 
(TRAg) nos laboratórios e farmácias 


que aderiram ao regime excepcional 
de comparticipação voltaram a ser 
gratuitos desde 19 de Novembro, face 
ao aumento de casos de infecção 
registados no país. Cerca de 1250 far- 
mácias estão a fazer TRAg de uso pro- 
fissional gratuitos, 1071 das quais no 
âmbito da comparticipação do Servi- 
ço Nacional de Saúde e as restantes 
ao abrigo de protocolos com diversas 
autarquias. Algumas câmaras, como 
a do Porto, também disponibilizam 
centros de testagem à covid-19. 


Número de casos e hospitalizações baixam 


País continua na “zona vermelha” para a covid-19 


ortugal registou, no último 

dia do ano, mais 23.290 

casos de infecção e 21 

mortes por covid-19. De 
acordo com o boletim 
epidemiológico da 
Direcção-Geral da Saúde (DGS) 
divulgado ontem, o total de 
vítimas mortais sobe assim para 
18.976 e o número total de 
infectados desde o início da 
pandemia é de 1.412.396. Nos 
quatro dias anteriores, Portugal 
tinha batido consecutivamente 
o número máximo de infecções 
diárias registados desde o início 
da pandemia, chegando na 
quinta-feira a ultrapassar os 30 
mil casos de infecção. 

O relatório de situação indica 
que há agora 1023 doentes com 
covid-19 nos hospitais, menos 
um do que na actualização 
anterior. Nos cuidados 
intensivos, há menos três 
pacientes, num total de 142. Ao 


todo, há agora mais 17.511 casos 
activos, o que significa que 
196.223 portugueses ainda 
lidam com a doença. E foram 
acrescentados mais 3755 
contactos em vigilância pelas 
autoridades de saúde, num total 
de 173.314. 

Os indicadores da matriz de 
risco, que monitoriza a evolução 
da situação epidemiológica no 
país, são iguais ao do dia 
anterior, uma vez que estes 
dados só são actualizados nos 
boletins de segunda, quarta e 
sexta-feira. Portugal continua na 
“zona vermelha”. O R(t) — ou 
índice de transmissibilidade — 
está nos 1,35 a nível nacional e 
em 1,36 se for considerado 
apenas o continente. Já a 
incidência situa-se em 1182,7 
casos por 100 mil habitantes a 
nível nacional e em 1188,4 casos 
se olharmos apenas para o 
território continental. 


CONHEÇA AS NOSSAS 
COLECÇÕES DE HISTORIA 


MAIS INFORMAÇÕES: loja.publico.pt | 210111010 


CONHEÇA AS NOSSAS 
COLECÇÕES DE MÚSICA 


o 


MAIS INFORMAÇÕES: loja publico.pt | 210 111010 


CONHEÇA A NOSSA SELECÇÃO 
DE VINHOS E PRODUTOS GOURMET 


MAIS INFORMAÇÕES: loja publico. pt | 210111010 
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Governo britânico diz que a população 
“deve aprender a viver com a covid” 


Ministro da Saúde afasta novo confinamento apesar do grande aumento de infecções em Inglaterra. 
Especialistas lançam alertas, mas dizem que as consequências serão menos graves do que em outras fases 


Alexandre Martins 


Perante um cenário novo na pande- 
mia de covid-19, em que um aumento 
galopante do número de infecções 
parece não estar a confrontar os ser- 
viços de saúde com um cenário de 
colapso, o Governo britânico voltou 
a garantir, ontem, que a imposição de 
um novo confinamento em Inglaterra 
é uma hipótese “de último recurso” 
eafirmou que a população “deve ten- 
tar aprender a viver com a covid”. 

Num artigo publicado no Daily 
Mail, o ministro da Saúde, Sajid Javid, 
salientou os efeitos positivos da vaci- 
nação, do reforço da distribuição de 
testes e do acesso “aos mais avança- 
dos tratamentos antivirais”, para 
afastar a hipótese do reforço das 
medidas de restrição. “A imposição 
de mais limites à nossa liberdade 
deve ser uma hipótese de último 
recurso e o povo britânico espera 
que façamos tudo o que está ao nos- 
so alcance para que isso não seja 
necessário”, disse Javid. 

“Desde que cheguei a este cargo, 
há seis meses, tenho-me mantido 
alerta contra os enormes custos dos 
confinamentos para a saúde, para a 
sociedade e para a economia. Por 
isso, estou determinado a dar-nos a 
todos uma hipótese de aprendermos 
a viver com o vírus e de evitarmos a 
aplicação de medidas restritivas no 
futuro.” 

Ao contrário das autoridades de 
Gales, Irlanda do Norte e Escócia, 
que apertaram as regras de combate 
à pandemia nos dias que antecede- 
ram a passagem de ano, o Governo 
britânico decidiu, em Inglaterra, não 
mudar as restrições. E não impôs o 
cancelamento de comemorações 
com milhares de pessoas, nem redu- 
ziu a lotação máxima em recintos 
fechados — decisão que tem mereci- 
do críticas, perante o aumento do 
número de casos nos últimos dias. 

Ontem, foram registados 162.572 
novos casos só em Inglaterra — um 
novo máximo desde o início da pan- 
demia e o quinto aumento diário 
consecutivo. Mas o número de mor- 
tes em Inglaterra desceu de 178 para 
154 entre sexta-feira e sábado. 

A entrada em 2022 foi comemora- 
da por multidões nos centros das 
principais cidades inglesas, com 
muitos dos participantes — principal- 
mente os mais jovens — a dizerem 
que se sentem confiantes por causa 
das vacinas. 


Agência de Segurança de Saúde 
britânica diz que a dose de 
reforço da vacina reduz em 88% 
orisco de hospitalização por 
efeito da variante Ómicron 


O Governo poderá 
ter de vir a explicar 
porque deixou 
fechar a janela de 
oportunidade para 
impor restrições 


t 


“Não estou nada preocupada”, dis- 
se Sophie Kramer, de 24 anos, ao 
Guardian. Kramer, que viajou com o 
namorado, David Brown, de Bradford 
para Leeds, a 20 quilómetros de dis- 
tância, disse que o facto de estarem 
ambos vacinados (e de ambos já 
terem sido infectados com o vírus 
SARS-CoV-2) facilitou a sua decisão. 
“Eu sei que isto soa um pouco estúpi- 
do, porque estamos numa pandemia, 
mas a nossa saúde mental tem sido 
muito afectada no último ano. E isso 
também é importante, nem tudo se 
resume à covid”, disse Kramer. 

Ao lado, Brown disse que a preo- 


DINA Ps. | b 


- ho 
|) LONDON -Æ AMBULANCE 


VICKIE FLORES/EPA 


1 


cupação do casal foi maior no Natal, 
mas as recentes notícias sobre a apa- 
rente menor gravidade da variante 
Ómicron acabaram por ser decisivas: 
“Antes tínhamos um pouco mais de 
cuidado, mas parece que a variante 
Ómicron não é tão má [como a 
variante Delta], e por isso acho que 
vale a pena corrermos o risco.” 


Pandemia “não acabou” 
Ao mesmo tempo que afastou a impo- 
sição de novas restrições, o ministro 
da Saúde britânico salientou que a 
pandemia “está longe de ter termina- 
do”, dando como exemplo os núme- 
ros do Instituto Nacional de Estatísti- 
ca do Reino Unido. Segundo as pro- 
jecções, “uma em cada 25 pessoas 
em Inglaterra teriam acusado positi- 
vo num teste, na semana passada”, 
disse Javid. “E o número de hospita- 
lizações também continua a subir”, 
sublinhou o ministro britânico. 

“Apesar deste novo adversário” 
— continuou Javid, referindo-se à 
variante Ómicron —, “os passos que 
foram dados, especialmente a expan- 
são do programa da terceira dose da 
vacina, significam que [o Reino Uni- 
do] está numa posição muito mais 
forte do que no final de 2020”. 

E um estudo da Agência de Segu- 
rança de Saúde britânica, divulgado 
na sexta-feira, sugere que uma ter- 


ceira dose das vacinas da AstraZene- 
ca, da Pfizer ou da Moderna reduzem 
em 88% o risco de hospitalização por 
efeito da variante Ômicron. 

Mas, se os próximos dias e semanas 
vierem a desmentir a relativa confian- 
ça do Governo britânico na resistên- 
cia dos serviços de saúde, é provável 
que um novo reforço das restrições 
— incluindo um novo confinamento 
— já não seja suficiente para reverter 
as piores consequências. “Os mode- 
los feitos para o Governo pela Univer- 
sidade de Warwick sugerem que um 
regresso ao confinamento, apenas 
com as escolas a funcionar, não teria 
praticamente nenhum impacto nas 
hospitalizações”, diz Nick Triggle, 
correspondente de Saúde da BBC. 

Para o jornalista, o grande desafio 
que o Governo poderá ter de enfren- 
tar, dentro de semanas, é o de expli- 
car porque deixou fechar a janela de 
oportunidade para apertar as medi- 
das de restrição, à semelhança do 
que fizeram as autoridades das 
outras nações do Reino Unido. 

“Para que tivessem um impacto 
significativo, essas medidas teriam 
de ser aprovadas até ao Boxing Day 
[26 de Dezembro] ou mesmo uma 
semana antes disso”, disse Triggle no 
site da BBC. “Não existem soluções 
simples para esta onda da variante 
Ómicron — e as opções que o Gover- 
no tinha podem já ter passado.” 

Segundo os especialistas britâni- 
cos, estão em causa duas formas de 
olhar para os números. Por um lado, 
é inegável que a actual onda de infec- 
ções não tem precedentes e a menor 
agressividade da variante Ómicron 
não é razão para facilitar na tomada 
de decisões. Quanto mais pessoas 
forem infectadas no geral, maior será 
o número de hospitalizações com 
variantes agressivas da doença — e a 
redução de profissionais de saúde 
nos hospitais britânicos, durante a 
época de festas, levou a um atraso 
nas altas médicas de pacientes com 
outras doenças, o que dificultará a 
admissão de um grande número de 
doentes com covid. 

Mas o estatístico David Spiegelhal- 
ter, professor na Universidade de 
Cambridge e conselheiro do Gover- 
no, acredita que “a enorme onda de 
casos” prevista para Inglaterra, nos 
próximos dias e semanas, não vai ter 
como resultado o colapso total dos 
serviços de saúde. “As coisas vão pio- 
rar, mas não vão ser comparáveis às 
ondas anteriores”, disse à BBC. 
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Príncipe André desafiado a provar 
em tribunal que não consegue suar 


Alexandre Martins 


Britânico nega acusações 
de abuso sexual de uma 
menor. Juiz recusa anular 
processo. Audiência 
preliminar é terça-feira 


O príncipe André de Inglaterra sofreu 
uma primeira derrota no caso em que 
é acusado de ter abusado sexualmen- 
te de uma adolescente de 17 anos, ao 
ver negado um pedido de anulação 
do processo a poucos dias de uma 
audiência preliminar. Ao mesmo tem- 
po, a acusadora, hoje com 38 anos de 
idade, exigiu ao terceiro filho da rai- 
nha Isabel II que prove a sua alegada 
incapacidade de transpirar — um áli- 
bi apresentado por André, numa 
entrevista ao canal BBC, em 2019, 
para desmentir as acusações. 

Os advogados de André preten- 
diam que o processo fosse anulado 
ainda antes de o juiz ouvir os argu- 
mentos das duas partes, na terça-fei- 
ra, numa audiência que deverá 
determinar se o príncipe irá, ou não, 
sentar-se no banco dos réus. Se o juiz 
validar as denúncias da acusadora, 
Virginia Roberts Giuffre, o julgamen- 
to deverá decorrer entre Setembro 
e Dezembro de 2022. 

Giuffre acusa André de ter manti- 
do relações sexuais com ela em 2001, 


nos Estados Unidos e no Reino Uni- 
do, em encontros promovidos por 
Jeffrey Epstein e Ghislaine Maxwell. 

Epstein, um multimilionário nor- 
te-americano que tinha uma antiga 
condenação por crimes sexuais, foi 
encontrado morto na prisão, em 
2019, enquanto aguardava julgamen- 
to por tráfico e abuso sexual de 
menores; e Maxwell, ex-companhei- 
ra de Epstein e antiga socialite britâ- 
nica, foi declarada culpada de tráfico 
sexual, na quinta-feira, e aguarda a 
leitura da sentença. 

No pedido submetido ao juiz Lewis 
Kaplan, de Nova Iorque, os advoga- 
dos do príncipe André argumenta- 
vam que o tribunal norte-americano 
não tinha autoridade para avaliar o 
caso, pelo facto de Giuffre residir na 
Austrália, e não nos Estados Unidos. 

Na decisão, anunciada sexta-feira, 
o juiz recordou que Giuffre já tinha 
dito que vai enviar ao tribunal provas 
de que a sua residência oficial é no 
Colorado, o que esvazia o pedido da 
defesa de André. Giuffre diz estar 
registada como eleitora no Colorado 
e garante que irá regressar ao estado 
norte-americano após um período a 
residir na Austrália, onde se encon- 
tra a ajudar a cuidar do sogro. 

Também na sexta-feira, os advo- 
gados de Giuffre pediram à defesa de 
André que disponibilize provas das 
justificações que André deu na entre- 


vista à BBC, para negar as acusações 
de abuso sexual. 

O príncipe — que foi fotografado 
abraçado a Giuffre e ao lado de 
Maxwell, em 2001 — disse que não se 
recorda de a ter conhecido, e afir- 
mou que estava a jantar com a filha 
mais velha, Beatriz, num restauran- 
te da cadeia Pizza Express, em 
Woking, nos arredores de Londres, 
na noite em que é acusado de rela- 
ções sexuais com a sua acusadora. 

Na mesma entrevista, André disse 
que a referência de Giuffre ao facto 
de ele ter transpirado de forma abun- 
dante nessa noite, num clube noc- 
turno na capital britânica, é uma 


O príncipe — que 
foi fotografado 
abraçado a 
Virginia Roberts 
Giuffre, em 2001 — 
disse que não se 
recorda de a ter 
conhecido 


O príncipe André vai saber na 
terça-feirase o processo de 
abuso sexual vaia julgamento 


prova da sua inocência. Segundo o 
príncipe, uma “descarga de adrena- 
lina” durante a guerra das Malvinas, 
em 1982, causou-lhe um problema 
que o impedia de transpirar. 

No pedido enviado ao tribunal, na 
sexta-feira, os advogados de Giuffre 
dizem que querem ver as provas do 
“alegado problema de anidrose, 
hipoidrose, ou incapacidade de 
transpirar”. E, entre outros pedidos, 
querem também receber provas do 
jantar de André com a filha mais 
velha, e quaisquer documentos que 
possam provar a presença do prín- 
cipe britânico no Club Tramp, em 
Londres, na mesma noite. 

Os advogados de André opuseram- 
se ao pedido, dizendo que a acusa- 
ção “quer obter informação privada 
e confidencial e documentos que são 
irrelevantes ou imateriais e que não 
têm como finalidade a descoberta de 
provas admissíveis”. 

“Se o príncipe André não tem mes- 
mo documentos sobre as suas comu- 
nicações com Maxwell ou Epstein 
nem sobre viagens para a Florida, 
Nova Iorque ou vários outros locais 
em Londres, nem sobre a sua inca- 
pacidade de transpirar, nem sobre 
nada que dê consistência aos álibis 
que deu na entrevista à BBC, então 
a continuação desta fase do processo 
não será um peso para ele”, dizem 
os advogados de Giuffre. 


Kim Jong-un afirma em discurso que 2022 será um ano 
“de vida ou de morte” para os norte-coreanos 


Antônio Rodrigues 


Os norte-coreanos sofreram em 2021 
e entram no novo ano com desafios 
tremendos, numa altura em que o 
país enfrenta uma “grande luta de 
vida ou de morte”. O líder da Coreia 
do Norte, Kim Jong-un, discursando 
no final de uma semana de reunião 
plenária do Partido dos Trabalhado- 
res da Coreia (PTC), que assinalou 
também os seus dez anos no poder, 
reconheceu que o país entra no novo 
ano em modo de sobrevivência. 

O bloqueio das fronteiras desde 
2020, como forma de combater a 
pandemia do coronavírus, agravou 
uma situação que já vinha sendo 
difícil, com as sanções internacio- 
nais e desastres naturais: em 2019, 
o país foi o mais afectado na Ásia 
pelos tufões, com quatro em dez 
pessoas atingidas. A isso juntou-se 


uma seca, a pior em 37 anos, que já 
tinha cortado nesse ano as colheitas 
para metade. 

Kim Jong-un estabeleceu como 
“tarefa importante” para este ano, 
“fazer progressos radicais na reso- 
lução dos problemas alimentares, 
de roupa e de habitação”, afirmou, 
citado pela agência de notícias ofi- 
cial KCNA. 

Por isso, “o trabalho de emergên- 
cia de prevenção epidémica deve ser 
uma alta prioridade no trabalho do 
Estado”, acrescentou, no discurso 
de sexta-feira, que marcou o fim da 
4a Reunião Plenária do 8.º Comité 
Central do PTC. 

“As tarefas básicas que o partido 
e as pessoas vão enfrentar no próxi- 
mo ano [2022] vão ser as de provi- 
denciar a firme garantia de imple- 
mentar o plano quinquenal e fazer 
as mudanças extraordinárias no des- 


envolvimento nacional e na vida das 
pessoas”, referiu. 

Num discurso em que falou mais 
de fábricas de tractores e de unifor- 
mes escolares do que de armas 
nucleares e dos Estados Unidos, 
segundo a Reuters — e que também 
foi aquele que menos citou as rela- 
ções intracoreanas —, Kim Jong-un 
deixou antever as fragilidades em que 
se encontra a economia do país. 

Embora os analistas não acredi- 
tem que a situação esteja no nível da 
grande fome dos anos 1990, em que 
terão morrido centenas de milhares 


Kim Jong-un 
reconheceu 
que o país tem 
faltade 
alimentos, 
vestuário 
ehabitação 


de norte-coreanos (os números 
variam muito), a verdade é que os 
alertas da situação grave de insegu- 
rança alimentar se multiplicam, 
vindos de dentro e de fora. 

A Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricultura 
anunciou, em Junho, que a “lacuna 
alimentar” no país — ou seja, a dife- 
rença entre as necessidades alimen- 
tares da população e a produção 
disponível — estava em 860 mil tone- 
ladas, ou o equivalente a mais de 
dois meses de comida. E a situação 
não terá melhorado desde então. 

Em Novembro, desertores da 
Coreia do Norte que vivem no Sul 
afirmaram à BBC que as suas famí- 
lias no Norte estão a passar forme e 
que, com a aproximação do Inverno, 
temiam que pudessem vir a sucum- 
bir de inanição. 

“Relatos de problemas relaciona- 


dos com mais crianças órfãs nas ruas 
e a morte pela fome tornaram-se 
constantes”, afirmava o chefe de 
redacção do site de notícias Daily 
NK, que tem fontes na Coreia do 
Norte. “As classes mais baixas da 
Coreia do Norte estão a sofrer cada 
vez mais”, uma vez que a escassez 
de alimentos é pior do que se espe- 
rava, acrescentou o jornalista, citado 
pela BBC. 

“O facto de Kim enfatizar agora a 
implementação do plano económi- 
co nacional, o desenvolvimento 
rural e o avanço da “agricultura cien- 
tífica” serve para fazer recordar os 
cidadãos de que o seu líder está a 
dar prioridade às suas necessidades, 
ao mesmo tempo que define as 
expectativas para outro ano de difi- 
culdades económicas”, diz Shreyas 
Reddy, do BBC Monitoring da Coreia 
do Norte. 
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França assume 
a presidência 
rotativa 

da UE 


O programa da presidência 
francesa será apresentado 
no dia 19 em Estrasburgo, 
mas Macron já apresentou 
prioridades em Dezembro 


A França assume hoje a presidência 
do Conselho da União Europeia, num 
cenário marcado por nova escalada 
de casos de covid-19 devido à varian- 
te Ómicron, pelas tensões na frontei- 
ra ucraniana e pela contagem decres- 
cente para as presidenciais francesas. 
O país sucede à Eslovénia na presi- 
dência semestral rotativa. 

Macron, que irá apresentar o pro- 
grama da presidência francesa no 
Parlamento Europeu a 19 de Janeiro, 
em Estrasburgo, já avançou, em 
Dezembro, as prioridades da França. 
A reforma do Espaço Schengen (área 
europeia de livre circulação de pes- 
soas), a questão migratória e uma 
cimeira com a União Africana estão 
entre as prioridades, que também 
englobam a realização de uma cimei- 
ra da UE em Março, para discutir um 
novo modelo europeu de crescimen- 
to e investimento no pós-pandemia. 

A defesa da introdução do salário 
mínimo europeu e da transparência 
salarial entre homens e mulheres é 
outra das metas. O programa francês 
inclui ainda uma conferência sobre 
os Balcãs Ocidentais, em Junho, para 
promover a integração económica da 
região e “lutar contra a interferência 
e manipulação por parte de várias 
potências regionais que procuram 
desestabilizar a Europa”. 

No olhar dos analistas, a presidên- 
cia europeia semestral, que começa 
a cerca de três meses das eleições 
presidenciais em França, marcadas 
para Abril, podem ser um potencial 
trampolim para Macron (que ainda 
mantém o tabu sobre a sua candida- 
tura) rumo às presidenciais. A par do 
escrutínio presidencial (previsivel- 
mente com duas voltas), agendado 
para 10 e 24 de Abril, o país também 
terá eleições legislativas em Junho. 

“Esta presidência oferece-lhe uma 
plataforma que é bem-vinda, de for- 
ma a destacar o seu desempenho 
europeu, para se distinguir de alguns 
dos seus adversários e para apresen- 
tar novas reivindicações, novas 
ideias”, resume a investigadora Claire 
Demesmay, do Centro Franco-Ale- 
mão Marc-Bloch (Berlim), citada pelas 
agências internacionais. 

Esta é a 13.2 presidência rotativa 
semestral assumida pela França 
desde 1958, mas é a primeira desde 
2008. Lusa 
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Oarcebispo emérito pediu expressamente o caixão mais simples e mais barato 


Desmond Tutu, um exemplo até 
na morte: corpo de arcebispo 


sul-africano “aquamado” 


Antônio Rodrigues 


O prémio Nobel da Paz foi 
um lutador pelo futuro do 
planeta até ao fim, optando 
por uma alternativa 
ecológica à cremação 


Os sul-africanos deram ontem o seu 
último adeus, com honras de Estado, 
ao arcebispo emérito Desmond Tutu. 
Na missa de corpo presente, celebra- 
da na catedral anglicana de São Jor- 
ge, na Cidade do Cabo, o Presidente 
sul-africano, Cyril Ramaphosa, cha- 
mou ao líder religioso, falecido no 
passado domingo, aos 90 anos, “o 
pai espiritual” da democracia da 
África do Sul, ao lado do “pai” físico, 
Nelson Mandela. 

O “cruzado na luta pela liberdade, 
justiça e paz”, como também lhe 
chamou Ramaphosa, antes de entre- 
gar a bandeira nacional à viúva, Leah 
Tutu, manteve-se até ao fim um luta- 
dor pela liberdade, pela democracia 
e também pelo futuro do planeta: 
um “guerrilheiro ambiental”, nas 
palavras do decano da catedral de 
São Jorge, Michael Weeder. 

Desmond Tutu escolheu expres- 
samente não ser cremado, por ques- 
tões ambientais, preferindo a técnica 
menos nociva para o ambiente da 
“aquamação”, um método natural 
de decomposição de matéria orgâni- 
ca através de hidrólise alcalina, que 
consegue o mesmo que a cremação 
e não recorre à queima de combus- 


tíveis fósseis, nem à emissão gases 
com efeito de estufa. 

“Ele nunca deixou de lutar, nunca 
deixou de falar e nunca deixou de se 
importar. Era um cruzado na luta 
pela liberdade, justiça, igualdade e a 
paz, não só na [África do Sul] como 
no resto do mundo”, afirmou 
Ramaphosa no seu elogio fúnebre ao 
antigo professor de Inglês cuja luta 
contra o apartheid lhe valeu o Pré- 
mio Nobel da Paz em 1984. 

A missa de corpo presente de Des- 
mond Tutu durou quase toda a 
manhã, o último adeus a um homem 
de grande envergadura que ajudou 
a inspirar uma nação e foi um parcei- 


Era um cruzado 
na luta pela 
liberdade, pela 
justiça e pela paz, 
não só na Africa do 
Sul, mas também 
no mundo inteiro 


CyrilRamaphosa 
Presidente 
da África do Sul 


ro activo de Mandela na transição 
pacífica do regime do apartheid para 
a democracia na África do Sul. 

O seu nome ajudou a inspirar 
milhões de pessoas e a importância 
da sua figura na história recente da 
África do Sul ficou demonstrada nos 
seis dias em que o seu caixão esteve 
aser velado na catedral de São Jorge. 
Um simples caixão de pinho, o mais 
barato disponível, a pedido expresso 
do arcebispo. 

Ramaphosa, antigo líder sindical 
que lutou ao lado do arcebispo, afir- 
mou que Tutu era “um ícone global” 
devido “à sua excepcional estatura 
moral e ao serviço que prestou à 
humanidade”. Com a sua morte, “é 
uma época da história do nosso país 
que também chega ao fim”. 

“Quando estávamos no escuro, ele 
trouxe luz”, disse o arcebispo de Can- 
tuária e chefe da Igreja Anglicana, 
Justin Wellby, numa mensagem em 
vídeo transmitida durante a missa na 
catedral. “Para mim, elogiá-lo é como 
se um rato prestasse tributo a um ele- 
fante”, acrescentou o arcebispo, refe- 
rindo “que ao longo do tempo a luz 
de muitos vencedores do Nobel esmo- 
receu, mas a do arcebispo Tutu tor- 
nou-se mais brilhante”. 

Nas exéquias da “bússola moral e 
consciência nacional” da África do 
Sul, segundo o chefe de Estado sul- 
africano, estiveram presentes apenas 
cem pessoas, numa catedral que 
pode albergar 1200, devido às restri- 
ções por causa da pandemia da 
covid. 


Papa: violência 
contra 
mulheres é 
“ultraje a Deus” 


Francisco dedicou a 
primeira missa de 2022 

às mulheres e mães, que 
“conseguem manter unidos 
o sonho e o concreto” 


O Papa Francisco condenou ontem a 
violência contra as mulheres, consi- 
derando-a “um ultraje a Deus”, na 
primeira missa de 2022 a partir da 
Basílica de São Pedro, no Vaticano. 
“Quanta violência se faz contra as 
mulheres. Chega. Ferir uma mulher 
é ultrajar a Deus, que tomou a huma- 
nidade de uma mulher, não de um 
anjo, mas directamente de uma 
mulher”, disse. 

Num dia que celebra a solenidade 
de santa Maria, mãe de Deus, o Papa 
dedicou a homília às mulheres e 
mães, que “conseguem manter uni- 
dos o sonho e o concreto, evitando 
desvios do pragmatismo asséptico e 
da abstracção”. As mães “sabem 
manter unidos os fios da vida” e, por 
isso, são essenciais no mundo por- 
que “capazes de tecer fios de comu- 
nhão, que se contrapõem aos ara- 
mes farpados das divisões, que são 
muitos”. 

Francisco enviou também uma 
mensagem à Igreja Católica, ao dizer 
que “a Igreja é mãe, é mulher, por isso 
não se pode encontrar um lugar para 
amulher na Igreja sem a reflectir nes- 
se coração de mãe. Este é o grande 
lugar da mulher na Igreja, do qual 
derivam outros secundários”. 

O Papa lembrou a manjedoura em 
Belém, onde Jesus teve de nascer, 
como uma provação que Maria supor- 
tou estoicamente. Maria “teve de 
passar pelo ‘escândalo da manjedou- 
ra”, referiu. “Pensemos no sofrimen- 
to da mãe de Deus. O que pode haver 
de mais cruel para uma mãe que ver 
oseu próprio filho sofrer a miséria? É 
comovente. Não se poderia censurar 
Maria se se tivesse queixado de toda 
a sua inesperada desolação. Porém, 
não desanimou. Não desabafou, antes 
ficou em silêncio.” 

Uma forma de introduzir o pedido 
aos católicos para que sejam como 
Maria: “Porque há alturas em que 
também nós temos de aguentar 
alguns “escândalos do presépio'.” De 
repente, quando “temos a esperança 
de que tudo vai correr bem”, surge 
“um problema inesperado” e é nes- 
sas alturas, afirmou o Papa, que 
devemos pensar que o caminho para 
chegar à meta é estreito e que sem a 
cruz “não se ressuscita”. “É como 
um parto doloroso, que dá vida a 
uma fé mais madura”, sintetizou. 


VOL. 9 - O Último Acto em Lisboa, de Robert Wilson 


Em finais dos anos 90, o inspector Zé Coelho, da Polícia Judiciária, investiga o que 
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parece ser um crime sexual cometido contra uma jovem adolescente em Lisboa. 
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Ômicron enfrenta 
economias cada vez 
mais resistentes ao 
efeito da pandemia 


Vaga após vaga, as economias, incluindo a portuguesa, foram 
sofrendo um impacto negativo cada vez mais moderado, uma 
tendência que, de acordo com os primeiros dados disponíveis, 
se pode prolongar com a variante Ômicron 


Sérgio Aníbal 


Na Times Square, em Nova Iorque, 
as 15 mil pessoas que vieram festejar 
a passagem do ano ocuparam pouco 
mais de um terço da lotação habitual. 
Em Amesterdão, a polícia dispersou 
os ajuntamentos de mais de quatro 
pessoas. E em Lisboa e no Porto, os 
fogos-de-artifício foram cancelados. 
A forma como a Ômicron afectou os 
festejos da entrada em 2022 é eviden- 
te e parece constituir um mau indício 
para evolução da economia no arran- 
que do ano. No entanto, os indicado- 
res até agora conhecidos não mos- 
tram um impacto muito negativo da 
nova variante na actividade, confir- 
mando para já a ideia de que as eco- 
nomias estão, a cada nova vaga que 
chega, mais habituadas a viver com 
a pandemia. 

Desde que, no final de Novembro, 
a variante Ómicron começou a fazer 
disparar o número de novos casos de 
covid que os sinais de alerta soaram 
nas economias mundiais. Uma nova 
vaga da pandemia estava a caminho 
e isso poderia fazer novamente cair 
os níveis de consumo e de investi- 
mento das empresas e das famílias. 

A existência de um efeito negativo 
na actividade é, na prática, inevitável. 
Afinal de contas, a partir do momen- 
to em que são impostos constrangi- 
mentos às viagens e em alguns secto- 
res de actividade, o desempenho da 
economia acaba por ser mais fraco 
do que aquele que seria num cenário 
sem mais casos do vírus. A dúvida 
está em saber se, desta vez, o impac- 
to será tão grande como o sentido no 
início da pandemia — quando, por 
exemplo, a economia portuguesa se 
afundou 15,2% no segundo trimestre 
de 2020 -; se será mais próximo da 
quebra registada durante a segunda 
vaga — quando o PIB português dimi- 
nuiu 3,3% no primeiro trimestre de 
2021 —; ou se será semelhante ao 
abrandamento registado com a 
variante Delta — quando o PIB cres- 


Taxa de juro da dívida pública a 10 anos 
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ceu 2,9% no terceiro trimestre de 
2021. 

Logo nos primeiros dias após o 
aparecimento da Ómicron, os econo- 
mistas do banco norte-americano 
Goldman Sachs traçaram quatro 
cenários possíveis em que o mais 
negativo, aquele em que a subida dos 
casos colocaria outra vez os sistemas 
de saúde sob pressão e forçaria os 
governos a novas medidas de confi- 
namento, levaria a economia mun- 
dial a crescer 2% no primeiro trimes- 
tre do ano (menos 2,5 pontos percen- 
tuais do que o inicialmente esperado) 
e 4,2% no total de 2022 (menos 0,4 
pontos do que o esperado). 

Esta previsão mostra que, mesmo 
no cenário mais severo, aquilo que 
se está à espera é um impacto muito 


-42% 


Dados de 28 de Dezembro 
mostram redução de 42% nas 
deslocações para os locais de 
trabalho, mas subida de 8% nas 
deslocações para retalho e lazer 
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mais moderado do que os registados 
no início da pandemia, apostando-se, 
portanto, que as economias conti- 
nuariam a revelar uma capacidade 
crescente para resistirem a cada nova 
vaga que passa. 

Embora ainda muito esteja para se 
decidir — a Ómicron apenas se deu a 
conhecer há pouco mais de um mês 
—, os dados conhecidos até agora 
parecem confirmar esta ideia. 


Sinais mistos 

Em primeiro lugar, os indicadores de 
mobilidade existentes, nomeada- 
mente os publicados pela Google, 
mostram que, embora se esteja a 
verificar em diversos países nas últi- 
mas semanas uma redução das des- 
locações das pessoas para os seus 
empregos, reflectindo um regresso 
em força do teletrabalho, as desloca- 
ções para lojas e mesmo para lazer 
não acusam alterações. 

No caso de Portugal, os dados 
publicados pela Google a 28 de 
Dezembro mostram uma redução de 
42% nas deslocações para os locais 
de trabalho, mas em contrapartida 
há um aumento de 8% nas desloca- 
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Festejos da passagem de ano 

ficaram marcados porreceios 

comanovavariânte Omicron 
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Ómicron ainda com efeito 


moderado nos indicadores económicos 
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ções para retalho e lazer. Isto permite 
antecipar que os níveis do consumo 
podem vir a manter-se relativamente 
estáveis, mesmo perante um endure- 
cimento das medidas de confinamen- 
to determinadas pelo Governo. 

Em Portugal, outro indicador que 
revela que a economia está a conse- 
guir evitar uma quebra significativa 
nesta fase é o indicador diário de acti- 
vidade económica calculado pelo 
Banco de Portugal, usando dados 
como os relativos às compras com 
multibanco ou transportes de mer- 
cadorias. Comparando com aquilo 
que acontecia no mesmo período de 
2019, antes da pandemia, é possível 
verificar que o indicador diário de 
actividade registou, em Novembro, 
uma variação negativa de 3,9%, um 
valor que se manteve inalterado em 
Dezembro. 

Estes são valores completamente 
diferentes dos registados no arran- 
que da pandemia e mesmo nas vagas 
seguintes, parecendo indiciar que, 
para já, a economia está a conseguir 
evitar um recuo acentuado por causa 
desta nova variante do vírus. 


Mercados mais confiantes 
A reacção dos mercados também 
revela que o clima é neste momento 
de confiança na evolução da econo- 
mia. As bolsas, que mesmo durante 
estes dois anos dificeis para a econo- 
mia, continuaram a registar ganhos 
(ajudados pela enorme liquidez dis- 
ponibilizada pelos bancos centrais) 
continuaram com ganhos nos seus 
principais índices. E nos mercados 
obrigacionistas europeus, a reacção 
não foi, como aconteceu nas anterio- 
res vagas da pandemia, a de quem 
antecipa a necessidade do Banco 
Central Europeu (BCE) continuar a 
ajudar durante muito mais tempo. 

Nas últimas semanas, as taxas de 
juro dos títulos de dívida europeus, 
incluindo as portuguesas, registaram 
subidas, o que mostra que os investi- 
dores não estão a antecipar um cená- 
rio em que a Ómicron afecte a econo- 
mia de tal forma que obrigue o BCE a 
cancelar os seus planos de retirada 
das suas medidas de estímulo à eco- 
nomia. 

Entre os investidores, há mesmo 
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quem já aposte que a nova variante, 
agora dominante, se se confirmar 
que é menos severa e não pressiona 
tanto os sistemas de saúde, pode 
significar a entrada da pandemia 
numa nova fase, em que mesmo um 
aumento do número de casos não 
implique a imposição pelos governos 
de novas restrições. 

O cenário relativamente benigno a 
que se assiste até agora não significa, 


contudo, que a economia passe ao 
lado da nova variante, nem sequer 
que tudo esteja já definido. 

Mais casos de covid-19 e mais medi- 
das de confinamento implicam, 
necessariamente, um contratempo 
para a retoma que se processa nas 
economias. Na maior economia euro- 
peia pode mesmo ser o suficiente, de 
acordo com as mais recentes previ- 
sões do instituto alemão Ifo, para 
trazer a ameaça de uma recessão téc- 
nica da economia (dois trimestres 
consecutivos de variação negativa do 
PIB) entre Outubro de 2021 e Março 
de 2022, uma vez que o quarto tri- 
mestre de 2021 deverá ter sido de 
retracção, enquanto se estima para 
o primeiro trimestre de 2022 uma 
estagnação. 

Depois, a nova vaga pode acentuar 
a assimetria dos choques sentido 
pelos diversos sectores. Se o consu- 
mo de bens pode ser pouco afectado, 
já sectores como os do turismo ou do 
entretenimento acabam por sentir, 
mais uma vez, um impacto negativo 
importante. 

Para Portugal, um dos países euro- 
peus em que o turismo mais pesa na 
economia, essa não é uma boa notí- 
cia e pode constituir um desafio adi- 
cional para o cumprimento das pre- 
visões que, nas últimas semanas, 
apontam para uma taxa de cresci- 
mento acima de 5% no decorrer de 
2022. 

Depois — e essa é uma hipótese que 
não pode ser colocada de lado — se a 
escalada de casos acabar por trazer 
uma pressão insustentável para os 
sistemas de saúde, as medidas de 
confinamento podem ser agravadas 
de tal modo que nem economias 
cada vez mais habituadas a viver com 
a pandemia conseguirão evitar uma 
viragem para pior. 
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Ciência 


Nariz electrônico 


de equipa 
portuguesa 
está a vencer 
o bicho-papão 
da humidade 


Avanço em sensores de odores conseguiu 
ultrapassar a interferência da humidade 
na leitura dos resultados. O nariz 
electrónico está assim mais perto de 
cheirar “bem” amostras de urina e hálito 


Diogo Soares 


O nariz electrónico é um dispositivo 
que procura imitar o olfacto através 
da combinação de sensores com inte- 
ligência artificial e, tal como um ser 
humano, reconhecer odores com os 
quais já contactou antes. Em 2019, 
uma equipa de cientistas da Faculda- 
de de Ciências e Tecnologia (FCT) da 
Universidade Nova de Lisboa juntava, 
pela primeira vez, a gelatina que 
comemos a cristais líquidos, criando 
um nariz electrónico mais eficaz e 
com um menor impacto ambiental. 
Agora, a mesma equipa volta a dar 
uso à gelatina de cozinha para resol- 
ver um problema de humidade com 
que estes sensores se debatiam. 

Em vez de ser dissolvida em água, 
nestas investigações a gelatina tem 
sido dissolvida em líquidos iónicos, 
transformando-se num novo material 
que pode ser usado como um sensor 
de cheiros em narizes electrónicos. 

Cecília Roque e a sua equipa da 
Unidade de Ciências Biomoleculares 
Aplicadas (UCIBIO) e do Instituto para 
a Saúde e Bioeconomia (i4HB) da FCT 
conseguiram ultrapassar o problema 
da humidade de uma forma simples. 
Para surpresa dos cientistas, bastou 
mudar um componente na gelatina 
que compõe o sensor para que este 
ficasse mais sensível, ou menos, à 
humidade. Publicada na revista cien- 
tífica Advanced Material, a descober- 
ta permite controlar a afinidade da 
gelatina com a água e criar novos 
“narizes” que conseguem detectar 
cheiros com mais eficiência, tanto em 
ambientes húmidos como secos. 

“O destaque neste trabalho é ter- 
mos conseguido fazer uma mudança 


muito pequena na composição do 
nosso sensor, e ficámos com mate- 
riais que respondem de formas opos- 
tas à humidade, ou seja, alguns pas- 
sam a reagir imenso à humidade e 
outros ficam insensíveis, conseguin- 
do cheirar os odores”, esclarece ao 
PÚBLICO Cecília Roque, investigado- 
ra principal da investigação e espe- 
cialista em bioengenharia. 


Uma nova de receita 

A equipa obteve este avanço ao trocar 
apenas um salna composição da gela- 
tina — incluiu cloreto de imidazólio, 
em vez de dicianamida de imidazólio, 
ambos líquidos iónicos. Bastou a 
mudança deste único ingrediente na 
“receita da gelatina” dos narizes elec- 
trónicos para dar agora um passo 
importante no desenvolvimento des- 
tes sensores para aplicações em que 
haja níveis elevados de humidade. 

“É quase como se estivéssemos na 
cozinha a preparar uma gelatina. No 
momento de produção do gel para os 
sensores, ou adicionamos um sal com 
mais afinidade com a água ou adicio- 
namos o outro com menos afinidade. 
É tão simples como isto”, indica a 
investigadora. 

Ao trocar de um sal com menos 
afinidade com a água (dicianamida 
de imidazólio), para um com mais 
afinidade (o cloreto de imidazólio), 
os cientistas obtiveram “sensores de 
humidade tolerantes à humidade 
que não requerem pré-condiciona- 
mento de amostras ou processa- 
mento de sinais para correcção do 
impacto da humidade”, lê-se no 
artigo científico. A nova receita de 
gelatina consegue assim ser sensível 
à água e a resposta à humidade é 


controlada pelo próprio material. 

Com esta descoberta, refere a equi- 
pa em comunicado, é possível fazer 
a concepção e modelação de mate- 
riais de gelatina para cheirarem amos- 
tras em ambientes com humidade 
distintas. Por outras palavras, a equi- 
pa consegue agora conceber sensores 


Ilustração do interior dos 
materiais usados como sensores 
de odores: as cadeias de gelatina 
(a azul) e as sondas responsáveis 
pelo sinal óptico aos odores (a 
violeta); ao centro, sensores 
eléctricos do nariz electrónico; 
e em baixo, cubo de gelatina 


para serem usados em ambientes de 
grande teor de humidade, com dife- 
rentes finalidades — como o controlo 
de qualidade de alimentos e o dia- 
gnóstico clínico e até situações em 
que a própria humidade é um pará- 
metro de medição, como acontece na 
monitorização da respiração. 

Cecília Roque sublinha que o 
grande contributo da descoberta 
está precisamente na simplicidade 
para lidar com o problema da humi- 
dade. “Achamos que [este resulta- 
do] é bastante importante para este 
mundo do olfacto artificial, porque 
o simplifica muito”, realça. “Hoje 
em dia os narizes electrónicos usam 
processos complexos para retirar a 
humidade — através de dessecantes 
(secam o ambiente) ou de progra- 
mar o computador para que o sinal 
da humidade não seja reconhecido, 
o que torna o processamento pesa- 
do. De uma forma muito simples, o 
nosso “nariz” consegue rapidamen- 
te, à temperatura ambiente, ler uma 
amostra, como por exemplo de uri- 
na, e identificar se há ou não suspei- 
ta de doença.” 


Uso clínico mais amplo 

Os narizes electrónicos já são usa- 
dos em medicina, em diagnósticos 
precoces em doenças como, por 
exemplo, a tuberculose. Utilizam 
amostras humanas não invasivas, 


como urina e hálito, que são depois 
“cheiradas”. A ideia de detectar 
doenças pelo cheiro não é nova. 
Hipócrates — médico grego que 
viveu no ano 400 a.C. e frequente- 
mente considerado o “pai da medi- 
cina ocidental” — foi um dos primei- 
ros a reconhecer que as doenças 
podiam alterar os odores libertados 
pelo corpo humano. 

Porém, como as amostras humanas 
contêm um elevado teor de humida- 
de, os sensores dos narizes electróni- 
cos têm muitas vezes dificuldade em 
detectar os compostos voláteis que 
indicam a doença, porque ficam mas- 
carados pela presença da humidade. 
Por isso, a humidade torna-se muitas 
vezes um obstáculo para uma utiliza- 
ção mais ampla deste olfacto artificial 
no diagnóstico clínico. 

Com esta descoberta, “os investi- 
gadores ajudam a resolver o velho 
problema que até agora tem impedi- 
do a ampla utilização dos narizes 
electrónicos em diagnóstico clínico”, 
acrescenta o comunicado. 

“A humidade é o papão dos narizes 
electrónicos porque, quando estes 
tentam cheirar os odores, geralmen- 
te a concentração dos compostos 
[desses odores] é muito menor do 
que a quantidade de água e isto difi- 
culta muito a sensibilidade dos mate- 
riais para conseguir cheirar”, explica 
a investigadora. 


FOTOS: DR 


A humidade, esclarece Cecília 
Roque, interfere muitas vezes com a 
leitura de cheiros de gases e compos- 
tos voláteis (componentes químicos 
que formam os odores), que existem 
naturalmente no nosso corpo e que 
podem ser usados como indicadores 
de doenças. 

“Há uma tendência cada vez maior 
para utilizar estes narizes no diagnós- 
tico. É uma forma muito pouco inva- 
siva de perceber o que se passa com 
uma pessoa. Através do hálito, pode- 
mos saber se tem, por exemplo, um 
cancro do pulmão ou tuberculose”, 
afirma a investigadora. 

A equipa tem vindo a desenvolver 
este nariz electrónico há vários anos 
e, neste momento, o protótipo mais 
recente cabe numa mala de mão. 
“Todo o sistema está dentro da mala, 
onde está o nariz: os sensores de gela- 
tina, as bombas para extrair a amos- 
tra e a parte do processamento de 
sinais”, esclarece Cecília Roque, que 
em 2015 ganhou uma bolsa de 1,5 
milhões de euros do Conselho Euro- 
peu de Investigação (ERC, na sigla em 
inglês) para este projecto. 

O objectivo nos próximos anos é 
que o nariz se torne um leitor de uso 
fácil de amostras — como os leitores 
de diabetes, até porque a cientista e 
a sua equipa esperam que venha a ser 
usado no diagnóstico médico. Texto 
editado por Teresa Firmino 
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Ciência 


O científico e o pessoal 


Opinião 


João Ramalho-Santos 


No século passado fui fazer um 
estágio de alguns meses à 
Universidade de Groningen, nos 
Países Baixos. Era uma espécie de 
Programa Erasmus, excelente para 
apreender novas realidades, ver 
maneiras diferentes de fazer as 
coisas (umas equivalentes, umas 
melhores, outras piores), conhecer 
pessoas. Se hoje considero saber 
pouco, na altura não sabia nada, só 
achava que sabia. Bem sei: não se 
trata de nenhuma revelação magna, 
mas é importante passarmos do 
categórico que tendemos a ser aos 
20 anos, para o integrador que 
convém podermos ser mais tarde. 
Em Groningen ia juntar-me a um 
grupo interdisciplinar (embora essa 
designação nem fosse comum) 
muito forte numa área nova, que 
evoluiu para a entrega dirigida de 
fármacos a locais específicos do 
corpo, parte da hoje denominada 
nanomedicina. O grupo tinha uma 
liderança dupla: um químico que 
sintetizava as nanopartículas, e um 
biólogo que estudava como 
interagiam com células e 
organismos. Eu ia trabalhar na 
parte biológica, o que hoje se calhar 
repensaria, apenas porque na parte 
química tinha saído mais da minha 
caixa. 

À chegada reuni-me com o 
biólogo, no seu gabinete, e 
enquanto me explicava o projeto no 
qual me iria integrar o meu olhar 
fez o que faz sempre: vagueou. 
Fixou-se num livro grosso, uma 
obra de referência acabada de 
editar pelos dois investigadores, 
que eu tinha avidamente folheado 
ainda em Portugal. Acontece que, 
se na capa do livro era bem visível o 
nome do biólogo, o do químico 
estava tapado com fita-cola opaca, 
daquela usada para isolamento 
elétrico. Torcendo um pouco a 
cabeça consegui perceber que na 
lombada era igual. Que raio 
significava aquilo? 

O biólogo percebeu a minha 
perplexidade, até porque havia ali 
alguma encenação: o livro estava, 
destacadamente, em cima da sua 
secretária, difícil era não reparar. 
Explicou-me que tinha tido uma 
desavença muito séria com o 
químico, sobre quem merecia mais 
crédito pelo trabalho colaborativo. 
E tinham cortado relações. 

Dizer que fiquei alarmado é 
pouco. Conhecia guerras parecidas 
em Portugal, algumas lendárias 
pelo veneno que destilavam, bem 


para lá dos principais 
intervenientes e seus grupos (e 
mantendo-se até após a sua morte). 
Mas, sobretudo, tinha vindo para 
aprender com uma parceria que, 
pelos vistos, já não existia. Lá 
consegui dizer que admirava muito 
a colaboração entre eles e que era 
uma pena que tivessem cortado 
relações recentemente, uma vez 
que ainda no mês anterior tinha 
lido um artigo de ambos na 
excelente revista científica Science. 
O biólogo riu-se. A desavença não 
era recente, tinha uns bons anos. 
Apesar disso estavam em 
preparação mais artigos, iam 
começar um grande projeto 
europeu, tinham submetido 
patentes. Para além de editar o tal 
livro e receberem constantemente 


novos alunos + COMO era O meu Caso. 


Não somos estúpidos, disse o 
biólogo. Sabemos que temos aqui 
algo único que pode ser muito 
importante cientificamente, que 
juntos somos muito mais fortes do 
que separados; não vamos deixar 
que tricas pessoais deitem tudo a 
perder. Resolvemos o que tínhamos 
a resolver, comunicamos por email, 
só nos encontramos em público o 
mínimo possível (era confrangedor 
quando acontecia) e deixamos aos 
nossos colaboradores as tarefas 
práticas de integração dos 
trabalhos. 

No laboratório fui confirmando 
isso mesmo, o grupo tinha-se 
reorganizado para minimizar 
eventuais picardias e, sobretudo, 
ninguém tinha “comprado” a 


Percebia 
importância que 
uma metafórica 
fita cola isoladora, 
estrategicamente 
colocada, pode ter 


Guerra dos Chefes. Estavam ali para 
trabalhar, aprender e evoluir o mais 
possível; não para perder tempo 
com dramas que não lhes diziam 
respeito. Usavam, pelos vistos, 
alguma fita-cola virtual para isolar 
essa parte do seu dia-a-dia 
laboratorial. E, honra lhes seja, 
nem químico nem biólogo 
deixaram que os seus maus 
humores prejudicassem a carreira 
de alunos que tinham em comum. 
Pelo contrário, até porque (como 
me explicou o químico muitos anos 
depois) não queriam ser 
responsabilizados se algo corresse 
menos bem a esse nível. A 
desavença era deles, e só deles. 

Mas quando o biólogo me 
transmitiu tudo isto no seu gabinete 
meras horas depois de ter chegado, 
só conseguia pensar que de onde 
eu vinha não me parecia possível 
manter um esquema daqueles; na 
verdade, não só de onde eu vinha. 
O biólogo sorriu e disse que estava 
mesmo muito orgulhoso do 
trabalho que estavam a fazer, do 
excelente livro que tinham editado. 
Só não queria ser obrigado a 
encarar constantemente o nome do 
químico na capa, e daí a fita-cola a 
tapar o seu nome. Era o (baixo) 
preço a pagar para não andar (tão) 
irritado com o colega. 

Aprendi muita coisa em 
Groningen. Mas sobretudo percebi 
a importância que uma metafórica 
fita-cola isoladora, 
estrategicamente colocada, pode 
ter. Para me lembrar, tenho um 
rolo em cima da minha secretária, 
e vários dos trabalhos que 
considero mais interessantes não 
teriam sido possíveis sem esse 
truque. Claro que nem sempre 
funciona, não só porque é preciso 
que várias pessoas estejam 
dispostas a participar, mas porque 
nalguns momentos não há, 
sejamos sinceros, fita-cola que 
chegue para nos isolar de tudo o 
que não estamos dispostos a aturar. 
Mas é uma estratégia que 
recomendo a quem ande no 
mundo da ciência (seja ou não na 
academia, noutros contextos não é 
diferente) e não só. 

Com uma boa fita-cola daquelas 
fazíamos mais e melhor, perdíamos 
menos tempo em novelas ou teorias 
da conspiração arrevesadas, 
focávamo-nos no que é importante, 
não era tão ridiculamente fácil 
calar-nos ou dividir-nos para 
melhor reinar, éramos melhores 
pessoas. E talvez comungássemos 
de um espírito natalício mais 
permanente, e nos chateássemos 
(um pouco) menos. 


Biólogo; Universidade 
de Coimbra 
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Cultura 


Aliberdade 

da BD contra 

o grotesco da 
Guerra Colonial 


Com dois livros acabados de sair, Gente 
Remota e o terceiro tomo de Palácio, 
Francisco Sousa Lobo é um dos mais 
singulares autores do panorama nacional 


José Marmeleira 


Francisco Sousa Lobo (Maputo, 
Moçambique, 1973) há-de regressar 
a Londres, onde vive há 16 anos, 
mas nos próximos dias ficará por 
Lisboa. Nestas férias, breves, tem 
apresentado aqui e ali os seus mais 
recentes livros de banda desenhada: 
Gente Remota (Chili Com Carne), 
que lida com os traumas do passado 
e as violências de um país, atribuin- 
do ao autor uma voz política; e o 
segundo e o terceiro volumes (auto- 
publicados) de Palácio, de pendor 
mais autobiográfico, com divaga- 
ções dispersas sobre influências e 
afinidades, desencontros estéticos 
e sociais (o primeiro tomo saiu em 
Janeiro de 2021 e a distribuição está 
a cargo da livraria Tinta nos Nervos, 
em Lisboa). 

Encontramo-nos numa pastelaria, 
diante do Campo Pequeno. Ao fun- 
do uma fila serpenteia na direcção 
de um quiosque. São pessoas que 
aguardam a sua vez de fazer o teste, 
sob a modorra húmida da tarde. 
Entretanto, Francisco Sousa Lobo 
retira a máscara, para beber o seu 
café, e fala da sua condição de autor 
de banda desenhada: “Bebo de todo 
o lado. Do cinema, da literatura, do 
teatro. Faço uma banda desenhada 
que pode ser descrita como autoral. 
Não me importo de usar o termo 
novela gráfica, mas tem vindo a per- 
der o rigor. Prefiro não esquecer a 
história da banda desenhada. Nos 
seus primeiros 300 anos, a BD não 
esteve relacionada com a infância, 
passou a estar nos 100 seguintes e, 
julgo, está a afastar-se novamente 
desse domínio.” 

É porventura num momento de 
transição que as bandas desenhadas 
de Francisco Sousa Lobo se colo- 
cam. Embora dialoguem com a his- 
tória desta arte, sugerem outras 
conversas, solicitam ao leitor outra 
relação, mais complexa, mais adul- 
ta. De algum modo, também espe- 
lham, curiosamente, o percurso do 


próprio autor. “Comecei a fazer 
banda desenhada muito jovem, era 
quase algo de compulsivo, mas 
depois houve uma descontinuidade. 
Estudei Arquitectura, passei pelas 
Artes Plásticas, fiz algumas exposi- 
ções, mas, ao fim de alguns anos, 
preferi a calma do livro às pequenas 
crueldades das inaugurações e das 
visitas privadas às exposições.” 

Em Copião, episódio do segundo 
volume de Palácio, um artista diz ao 
ouvido de uma galerista que aquele 
homem anónimo que circula pela 
galeria não é um artista. “Foi um 
choque. Eu era o acusado”, recorda 
Francisco Sousa Lobo. “Isso mudou 
o meu trabalho, fez-me pensar nos 
limites da autonomia artística que 
vim a encontrar na banda desenha- 
da. Foi um alívio começar de novo 
a fazer banda desenhada, e sentir 
que tudo o que sei e posso contar 
está no seu espaço. Há um sentido 
para o desenho na banda desenha- 
da, continua a ser uma arte narrati- 
va. É verdade que se verificou um 
regresso de pulsões narrativas na 
arte, mas a BD é mais literária e grá- 
fica. Continua a contar histórias e é 
multiforme.” 

Desde que Francisco Sousa Lobo 
começou a desenhar vinhetas e a 
compor pranchas, a relação da ban- 
da desenhada com a cultura de mas- 
sas mudou. É menos uma arte popu- 
lar do que foi outrora. “Concordo. 
Penso que já tem pouco que ver com 
a cultura de massas. Muitos livros 
têm 500 ou 600 exemplares ou 100, 
como foi o caso do Gente Remota.” 

Abrimos o livro na presença do 
autor e comentamos a leveza da 
paleta: azul, branco, um pouco de 
castanho. “Há uma questão econó- 
mica nessa escolha. Gosto que os 
meus livros sejam repetíveis e o edi- 
tor também. Usamos o offset, que é 
mais barato, mas também há uma 
economia conceptual”, frisa. “Que- 
ro manter o leitor mais interessado 
nas ideias do que nos efeitos sedu- 
tores do desenho. Isso deixa espaço 


Francisco Sousa Lobo estudou 
Arquitectura e passou pelas 
Artes Plásticas, mas encontrou 
na calma do livro proporcionada 
pela banda desenhada uma 
maior autonomia artística 


Francisco Sousa Lobo 
Autor 


para que ele pense, complete os 
sentidos ou as imagens. Não tem de 
ser tudo oferecido.” E ainda a pro- 
pósito das cores, Francisco Sousa 
Lobo admite que chegou a pensar 
em usar o verde, mas, no fim, deci- 
diu-se pelo azul. “É mais flexível e 
neutro, serve de sombra e permite 
que a história valha por si.” 


A saída está no leitor 

Das cores passamos para as referên- 
cias e as influências “Gosto muito 
da economia gráfica de Daniel 
Clowes, que se encontra em Like a 
Velvet Glove Cast in Iron, David 
Boring ou na série Eightball. E acom- 
panho muito a divulgação da obra 
do [autor japonês] Yoshiharu Tsuge 
e os novos trabalhos do Paul 
Hornschemeier.” Outras influências 
podem ter os nomes de Chris Ware, 
Seth, Hergé, mas, para já, deixemo- 
las. Gente Remota, realizado ao abri- 
go da Bolsa de Criação Literária da 
Direcção-Geral do Livro, dos Arqui- 
vos e das Bibliotecas do Ministério 


da Cultura, desvia-se da autobiogra- 
fia para enfrentar os fantasmas da 
História de Portugal. E leva-nos ao 
encontro de personagens como José 
Ricardo, um jovem que, angustiado 
diante do futuro, não sabe (como) 
viver. O seutio-avô, Alfredo Jacinto, 
ex-combatente da Guerra Colonial, 
é um homem racista que escarnece 
da democracia e dos outros, um 
professor e ex-jornalista que faz dia- 
gnósticos impiedosos, com a auto- 
ridade do conhecimento e da expe- 
riência. E há Irene, a empregada de 
origem cabo-verdiana que, pacien- 
te, escuta a estupidez bruta de Alfre- 
do Jacinto e a rispidez da tia de 
José. 

“É um livro sobre fissuras, fractu- 
ras políticas”, diz Francisco Sousa 
Lobo. “Começou por ser um projec- 
to não ficcional, para o qual entre- 
vistei quatro ex-combatentes, mas o 
que alguns me contaram era obsce- 
no, grotesco, e não soube como lidar 
com isso, por razões éticas.” Um 
modo de ultrapassar o impasse foi 
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introduzir abertamente a ficção. “Ao 
longo de cinco anos fui baralhando 
as coisas e o corpo ficcional, à volta 
dos depoimentos, foi crescendo. 
Dois contos foram importantes para 
esse processo, The Barber, de Flan- 
nery O'Connor, e Uma História Desa- 
gradável, de Fiódor Dostoiévski.” 
Quem já leu estes contos reconhe- 
cerá na banda desenhada de Fran- 
cisco Sousa Lobo tons, cenas ou 
traços. E atmosferas. Em Gente 
Remota, as personagens vivem afas- 
tadas umas das outras, ou numa 
relação patológica, vaga e incerta, 
com o passado. Uma mulher, colega 
de José, diz não gostar de portas 
fechadas, Alfredo troça da religião 
da mulher e de Irene, enquanto se 
vangloria do que fez em África. José 
dorme um sono profundo. Um 
desespero lento instala-se. Haverá 
redenção para estas personagens? 
“Talvez para o José e para a Irene, 
mas se calhar é no leitor que pode 
estar uma saída. Quero que ele pen- 
se, mesmo que isso o deixe maldis- 


posto. Sempre gostei de artistas que 
fazem isso, como alguns cineastas.” 
Quais?, perguntamos. “O David 
Lynch, por exemplo, ou o Carl 
Dreyer, o Werner Herzog, o Michael 
Haneke. Cada filme do Haneke é 
uma bolada na cara, um nó difícil 
de deslindar e desfazer. Não apre- 
senta redenções nem personagens 
afáveis. Coloca o espectador numa 
situação impossível, de trabalho. 
Cada livro meu é uma bengala em 
que pego para caminhar até onde 
não conseguiria chegar sozinho, 
como as guerras de África. Faço 
livros sobre aquilo que não entendo 
ainda.” 


Enfrentar o mal 

A humildade de Francisco Sousa 
Lobo não o impede de tomar uma 
posição crítica face às nostalgias do 
império português e de participar 
na discussão proporcionada pelos 
estudos pós-coloniais. A leccionar, 
há 16 anos, ilustração, banda dese- 
nhada e animação na University for 


o mad 


eira dor trupias áxa 


the Creative Arts, na Cantuária, con- 
sidera que a Inglaterra não é um 
país livre de fantasias imperialistas, 
mas quando chega a Portugal não 
pode deixar de reparar no contras- 
te. “Em Londres, penso que há uma 
maior sensibilidade ao respeito que 
qualquer pessoa merece e aquela 
ideia anglo-saxónica de uma certa 
pureza está menos presente. Em 
Lisboa, lembro-me de [em 2009] o 
então cardeal-patriarca ter dito às 
mulheres portuguesas para terem 
cuidado com os [amores] muçulma- 
nos, o que me escandalizou. Estava 
a excluir, com o seu discurso, um 
grupo de pessoas. As palavras são 
muito importantes. Esse reconheci- 
mento está muito presente no meio 
das artes, mas em Portugal, mesmo 
nessa esfera, noto diferenças de tra- 
tamento, sobretudo em relação às 
pessoas transgénero. No entanto, 
tenho a noção de que o debate sobre 
a igualdade e respeito pela diferen- 
ça já chegou a Portugal. Nesse sen- 
tido, os meus livros têm algo de 
queirosiano. Uma certa capacidade 
de distanciamento, talvez gerada 
pelo tempo.” 

Ao olhar para trás, Francisco Sou- 
sa Lobo recorda os anos em que 
estudou Os Lusíadas, de Luís Vaz de 
Camões. “Em doses cavalares”, 
acrescenta. “E lembro-me de pouco 
haver da sua lírica. Onde estava ela?” 
É também a pergunta de uma das 
personagens, uma ilustradora que 
recusa o convite endereçado por 
Alfredo Jacinto para ilustrar a épica 
do poeta. Antes, José tentara respon- 
der ao pedido do tio-avô, mas no 
lugar dos heróis saem-lhe monstros, 
e sofre um colapso. “Considero que 
este é o meu livro mais político. As 
leituras que fiz da Hannah Arendt 
foram muito importantes. Sem falar 
pelas personagens, quis que o livro 
enfrentasse um certo mal, pequeno, 
banal, não bombástico, mas que se 
sente. Por outro lado, não quis que 
esse sentimento dominasse o livro, 
por isso deixo que as palavras de 
outras personagens, como a Irene, 
também façam parte dele.” 

Os episódios de Palácio são mais 
autobiográficos e alguns sugerem 
uma continuação noutro volume. A 
questão das influências, a condição 
de autor de banda desenhada, a 
doença mental, a amizade e a ale- 
gria dos encontros são temas que 
guiam os desenhos, as cores e as 
histórias. Enquanto isso, o leitor é 
deixado suspenso, entre a sedução 
dos fantasmas do passado e facul- 
dade de os pensar, contra o senti- 
mento de desistência da política. A 
banda desenhada é para Francisco 
Sousa Lobo um lugar propício para 
essa última actividade. “Gosto mui- 
to do que faço agora, sem sombras 
a pairar. E estou muito entusiasma- 
do com o novo livro que estou a 
escrever. Fala de um historiador de 
arte que dá uma aula e que tem a 
companhia de um sobrinho que 
gosta muito de banda desenhada.” 
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Desporto 


"Aliderançanão pode 
ser igualno FCPorto, 
Sporting ouBenfica” 


va Modelos de liderança, perfis de comunicação, 


inteligência emocional. O livro Treinador de Elite, quem És? 
reflecte sobre as competências e as fragilidades da classe 


Entrevista 


Nuno Sousa Texto 
Nelson Garrido Fotografia 


Sistematizar o trabalho de campo, 
aperfeiçoar a metodologia de treino, 
desenvolver aptidões tácticas e 
estratégicas, ler bem o jogo e fazer as 
opções certas no momento exacto. 
Estes são alguns dos predicados 
associados a um treinador de topo, 
mas esta é uma visão redutora. Jerry 
Silva, advogado, juiz-árbitro do TAD, 
antigo futebolista e autor do livro 
Treinador de Elite, quem És?, 
ajuda-nos a aprofundar as exigências 
com que se deparam os técnicos do 
futebol de hoje e aponta as 
características distintivas de quem 
tem sucesso com mais frequência. 
Olhamos para o treinador como o 
ideólogo por trás de uma forma 
de jogar, mas muitas vezes 
ignorando a verdadeira 
dimensão das competências que 
reúne. Quão importante é hoje a 
multidisciplinaridade para a 
performance de um treinador? 
Essa pergunta entronca numa 
característica: a transversalidade. 
Este conjunto de competências é 
um instrumento que facilmente 
podemos transferir para outro tipo 
de actividade. A composição da 
equipa e a multidisciplinaridade é 
decisiva, porque se eu trabalhar em 
equipa e essa equipa tiver mais 
competências, vou ter um certo 
tipo de liderança e depois esta 
liderança, não só na relação com as 
equipas mas com os meus 
adversários, vai permitir-me estar 
dotado de mais competências. Daí 
definirmos como treinador de elite 
alguém que deve dominar a 
liderança, a inteligência emocional, 
a mentorização, a comunicação e as 
equipas multidisciplinares. 

Mas todas essas dimensões estão 
interligadas. 

A inteligência emocional aplica-se 
na relação eu/nós, por exemplo, 


mas também ao nível do treino, na 
relação com os jogadores, quando 
lhes digo: “Vamos ser campeões”, ou 
quando coloco as imagens de um 
adversário que festejou o título e 
lhes pergunto: ‘Gostam? Para o ano 
vamos ser nós”. Ou então na forma 
me relaciono com o meu maior 
rival: como vou abordá-lo, 
provocando ou amenizando? Tudo 
isto está associado à forma como se 
lidera e como se comunica. 

A mentorização também é 
encarada como importante para 
muitos treinadores e até já 
acontece em áreas como a 
fisiologia, a psicologia ou a 
comunicação. O que falta para se 
aceitar um mentor como um 
elemento de impacto directo na 
estrutura das equipas? 

Há duas variáveis importantes. Uma 
delas tem a ver com o modelo 
europeu ou americanizado do 
desporto, que leva a que tenhamos 
acções e reacções distintas. O 
modelo americanizado é ainda mais 
mercantilizado do que aquilo que o 
europeu perspectiva, é um modelo 
de e para as massas. No modelo 
europeu, que é conservador, o de e 
para as massas é um objectivo final 
e não um meio, porque perspectiva 
ser para as massas por uma razão 
de receita. Esse seria o primeiro 
grande factor distintivo. Um 
segundo aspecto tem a ver com 
uma questão cultural, que é a 
confiança. Porquê? Porque um 
mentor pressupõe que eu tenha de 
ter com um terceiro uma relação de 
extraordinária confiança. Este 
mentor está para o treinador como 
está o paciente para o médico. 
Porque vai dizer-lhe: ‘Quando 
fizeste esta substituição, abriste os 
braços e, para que o teu jogador 
não tivesse atirado a toalha para o 
chão, deverias ter tido este 
comportamento”. A mentorização 
é dar ao treinador um campo de 
abrangência para apreender o 
reflexo de uma acção e como pode 
tomar uma decisão melhor. 


Aqueles que identificamos como 
elementos-chave do sucesso na 
alta competição são os mesmos 
instrumentos que um treinador, 
a uma escala amadora, terá de 
dominar. Nesse aspecto, há em 
Portugal uma décalage muito 
grande entre os treinadores da I 
Liga e os dos escalões inferiores? 
Sim, indiscutivelmente, nestas 
questões de liderança há uma 
clivagem grande. Então ao nível da 
mentorização... Em Portugal, temos 
os casos do trabalho desenvolvido 
pelo professor Jorge Araújo com 
Jorge Simão e pelo professor Neca, 
mas, para além desses casos, não 
tenho conhecimento de mais 
nenhum, o que é significativo. 

Mas há a percepção no treinador 
português do real peso que têm 
todas estas ferramentas para o 
exercício da função? 

Vamos aos resultados do inquérito. 
Foi feito um sem número de 
entrevistas a profissionais ou 
ex-profissionais que estiveram ou 
estão no activo e quando chegamos 
à importância do mentor ela é 
esmagadora, quase a bater os 100%. 
Depois, num capítulo adiante, 
analisamos a composição das 
equipas multidisciplinares e o 
mentor é o menos importante na 
composição da equipa técnica. O 
que é que isto significa? Eu diria que 
há uma perspectiva abstracta que 
admite a sua importância, mas na 
prática ela é relativizada. É uma 
contradição. O futebol é um mundo 
fechado e concorrencial, em que o 
treinador tem um papel muito mais 
fragilizado. A introdução de um 
novo elemento neste ‘mundo 
secreto” pode ser vista como mais 
um factor de fragilização. ‘ʻA quem é 
que eu estou a entregar este meu 
ouro, que é a avaliação do meu 
comportamento?”. Se eu estou a 
admitir que alguém me diga que o 
caminho pode ser este em vez 
daquele, estou a admitir uma 
subordinação. Será alguém que 
estará a avaliar-me do ponto de 


vista comportamental e, do ponto 
de vista das relações humanas, isto 
coloca muitas reservas. 

Quão camaleónico deve ser um 
estilo de liderança, ou seja, em 
que medida é que um treinador 
deve vestir uma pele de líder 
diferente em função do 
contexto, do tempo, do espaço? 
Para além da investigação e dos 


modelos definidos por [Daniel] 
Goleman, temos no livro um 
conjunto de três tipos de liderança 
que eu acrescento: a situacional, a 
transformacional, a emocional. 
Vamos a exemplos: liderança 
situacional. Vítor Oliveira era 
contratado, em regra, por equipas 
que queriam subir de divisão. Isto 
pressupõe que, naquela situação 
em concreto, é necessário um 
determinado perfil de treinador e 
com uma liderança específica. 
Liderança emocional, dou o 
exemplo de Carlos Queiroz e de 
Scolari. Queiroz foi campeão 
mundial, foi seleccionador nacional 
e nós não sentíamos que o público 
português vibrasse com a selecção. 
Tivemos Scolari, que começou o 
Euro 2004 com uma derrota e, dois 
ou três dias depois, tínhamos 
bandeiras às janelas e o povo a 
vibrar com a selecção. Era um 
homem que do ponto de vista da 
liderança mexia com as emoções. E 
depois, para um modelo de 
liderança transformacional, temos 
o exemplo de José Mourinho com 


papa tam 


x 
i 


Público « Domingo, 2 de Janeiro de 2022 « 29 


[Samuel] Eto'o no jogo das 
meias-finais da Champions, em que 
joga a lateral esquerdo. É o líder 
que transforma uma peça 
individual em função do todo para 
um objectivo. 

Falamos de perfis de liderança 
que não são excludentes. 

Não são, porque o líder tem 
subjacente a característica da 
adaptabilidade. Há um conjunto de 
modelos de liderança, mas eles são, 
no fundo, os ingredientes para o 
bolo final, só que em função do 
bolo que eu quero e de quem vai 
comer o bolo, devo ir buscar um 
bocadinho de cada um para 
satisfazer os meus jogadores, a 
estrutura societária que me 
contrata e os adeptos que me 
apoiam ou não. 

Numa das passagens do livro, José 
Mourinho é citado ao afirmar que 
na liderança não há receitas. Mas 
não há dúvidas de que a liderança 
é determinante para o sucesso 
desportivo. Em regra os 
treinadores estão prontos a 
exercer o processo de liderança 


de forma eficaz ou há ainda um 
défice de preparação? 

Mais do que um défice de 
preparação, há um défice de 
temporalidade. O treinador vive 
num mundo que é resultadista. Está 
tão dependente do resultado, é tão 
asfixiante, que não tem tempo ou 
disponibilidade para desenvolver 
como desejava estas competências. 
Não tenho dúvida de que tem 
claramente a percepção destas 
competências, da importância que 
teriam no resultado do seu 
trabalho, mas as exigências de a 
bola entrar sempre não lhe dará o 
tempo de que precisaria para se 
espraiar nesta matéria. 

Estas ferramentas também não 
ajudam o treinador a gerir 
emocionalmente a sua própria 
situação de transitoriedade, a 
iminência do despedimento? 
Está comprovado que os líderes 
mais eficazes são os que melhor 
manejam a inteligência emocional, 
o autoconhecimento, a 
autodisciplina, a motivação. Quem 
pode fazer esta ponte? O mentor. E 


onde se encaixa? Na equipa 
multidisciplinar. E mesmo com este 
mentor, eu vou ter uma outra 
necessidade, que é comunicar. 
Essa blindagem mental é mais 
importante para um treinador do 
que para um jogador? 

O treinador tem de estar mais 
preparado. Na relação com ele 
próprio, na relação com os 
jogadores, com as pessoas que 
compõem a sua equipa e na relação 
com o exterior. A exigência é muito 
mais elevada para o treinador, 
porque está muito mais exposto. 
Não estou com isto a dizer que um 
jogador de elite não tem este tipo de 
exigências, o que estou a dizer é 
que as consequências são 
diametralmente opostas. 

Ao longo da obra, sublinha-se a 
diferença entre controlo e poder 
e alerta-se para os perigos do 
excesso de controlo, de tentar 
evitar desvios a toda a força. Não 
saber delegar é um erro comum 
entre os treinadores? 

Encaixa em dois elementos 
importantes do livro. Primeiro, as 


lideranças autocráticas ou 
dominantes não são as mais 
admitidas como adequadas para 
um treinador ao nível de elite. 
Depois, voltamos à importância 
das equipas multidisciplinares, 
porque uma liderança autocrática 
está associada a uma composição 
distinta das equipas. Se eu sou 
autocrático, vou ser mais limitador 
de quem me rodeia e a propensão 
será para a multidisciplinaridade 
ser mais restrita. 

A inteligência emocional é 
também pedra basilar da 
identidade de um treinador, até 
porque a própria motivação 
pode ser o combustível da 
motivação dos outros. Há hoje 
uma maior consciência desta 
necessidade e uma procura 
maior por ajuda nesta área? 

Um treinador contratado 
sistematicamente para lutar pela 
manutenção não pode ter a mesma 
motivação que um treinador 
contratado para lutar pelo título. 
Não pode. O nível de exigência em 
termos de elite passa por um 
critério interno de motivação que é 
diferenciador. Temos um exemplo, 
do qual até nem sou um grande 
admirador do ponto de vista da 
comunicação e da empatia, que é 
Sérgio Conceição. Ao nível da 
inteligência emocional da vertente 
eu-eu e da motivação, não tenho 
dúvidas de que a equipa está no 
patamar em que está porque ele 
tem uma motivação extraordinária, 
quer sempre mais. E eu não digo 
que não seja uma comunicação de 
qualidade, mas entramos aqui na 
questão da liderança situacional. 
Um treinador no FC Porto não 
pode ter uma liderança igual 
àquela que tem um treinador no 
Sporting ou no Benfica. O FC Porto 
é um clube com determinado tipo 
de características: normalmente 
quem fala ou é o treinador ou o 
presidente, a mensagem é sempre 
“lutamos contra os grandes” ou 
“somos contra o centralismo”. E 
estes são os grandes patamares da 
comunicação do FC Porto há 30/40 
anos. Se formos analisar a história, 
a localização espacial, a forma de 
comunicação histórico-clubística 
do Sporting, provavelmente Sérgio 
Conceição não casaria tão bem no 
Sporting. O que quero dizer com 
isto é que a liderança não pode ser 
a mesma. Eu não posso ir treinar o 
Real Madrid, perder um jogo e 
dizer: “Bom, perdi hoje mas ganho 
para a semana”. Não posso. 

Quão importante é a inteligência 
emocional no controlo de um 
balneário composto de passados, 
crenças e interesses diversos? É 
no balneário que melhor se 
percebe a sua importância? 

Vou citar Wenger: “Nós vemos a 
dimensão de uma equipa pela 
dimensão das relações que temos 
no balneário”. Se eu tiver neste 
local sagrado um conjunto de 


relações positivas, a minha 
probabilidade de fazer o transfer 
dessas relações e capacidades 
comportamentais para o relvado 
dispara. A capacidade para o fazer 
é a diferença entre um chefe e um 
líder. 

A comunicação interna é 
fundamental, mas a externa 
pode ter um impacto relevante 
não só no balneário da própria 
equipa, como no do adversário. 
Os treinadores de elite são 
também aqueles que melhor 
usam estes recursos? 

No livro há pelo menos três 
exemplos concretos de três 
treinadores, Ferguson, Mourinho e 
Bielsa, que têm um denominador 
comum: Mourinho na arte de 
manipular, Ferguson e Bielsa na 
arte de silenciar. Verificamos como 
traço comum que deve haver o 
menor número possível de 
intervenções, porque no segredo 
de não falar pode estar a chave do 
sucesso. Ferguson dedica um 
capítulo inteiro do seu livro à 
comunicação — como comunico 
com os jogadores, com a minha 
equipa, com a equipa societária, 
com os adeptos, com a imprensa. 
Rodeado de uma equipa tão 
extensa — analistas, 
observadores, departamento 
médico, comunicação —, um 
treinador não corre o risco de 
ficar cada vez mais reduzido à 
dimensão de um gestor? 

Ser um gestor não é uma redução, 
mas elevar o treinador para um 
outro patamar. Hoje em dia, o 
treinador tem de ser, em primeira 
instância, um gestor de recursos 
humanos. 

Mas isso não será difícil de 
aceitar para alguém que se 
alimenta essencialmente do 
trabalho de campo? 

Claro que sim. Um treinador de 
elite começa a ter exigências de tal 
forma, que a questão técnica e 
táctica passa a ser olhada como 
redutora. Porque embora seja 
aquela que decide, aqueles 90 
minutos de jogo são cada vez mais 
a soma dos outros instrumentos. 
Alex Ferguson é profusamente 
citado no livro, pelo passado de 
sucesso que teve e pelo legado 
que deixou. A figura de manager 
em Portugal tem pernas para 
andar? 

Embora não esteja totalmente 
explícita no livro, essa ideia do 
manager é o que resulta do livro. O 
treinador de elite, com este 
conjunto de instrumentos, é 
necessariamente um manager. 
Mas, se nós repararmos, Inglaterra 
era o paraíso dos managers, mas já 
começa a fugir a esse registo, 
porque já começamos a assistir a 
um ritmo de chicotadas 
psicológicas que era impensável. 
Essa perspectiva que teve um êxito 
estrondoso com Ferguson começa 
a ser quase uma miragem. 
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Desporto 


Al-Attivah 

e Daniel Sanders 
são Os primeiros 
lideres do Dakar 


Joaquim Rodriguesr. foi 

o melhor português ao 
fechar o prólogo em 11.º. 
Nos carros, Miguel Barbosa 
perdeu muito tempo 


O qatari Nasser Al-Attiyah (Toyota) 
e o australiano Daniel Sanders (Gás 
Gás) são os primeiros líderes nos 
automóveis e nas motas, respecti- 
vamente, após a disputa do prólogo 
da 44.a edição do rali Dakar de todo- 
o-terreno, que ontem arrancou na 
Arábia Saudita. Nas motas, Daniel 
Sanders completou os 19 quilóme- 
tros do prólogo entre Jeddah e Há'il 
com um minuto de vantagem sobre 
o chileno Pablo Quintanilla (Honda), 
segundo classificado, e 1m55s face 
ao piloto do Botswana Ross Branch 
(Yamaha), terceiro. O argentino 
Kevin Benavides (KTM) foi quarto, 
a dois minutos do vencedor, numa 
etapa com quatro construtores dis- 
tribuídos pelos quatro primeiros 
lugares. 

O barcelense Joaquim Rodrigues 
Jr. (Hero) foi o melhor dos portugue- 
ses, ao terminar na 11.2 posição, a 
3m05s do australiano. Rui Gonçal- 
ves (Sherco) foi 22.º, a 7m0Os, Antó- 
nio Maio (Franco) 30.º, a 10m45s, 
Mário Patrão (Credit Agricola) 56.º, 
a 17m15s, Alexandre Azinhais (Club 
Aventura) 86.º, a 25m30s, Arcélio 
Couto (Bianchi Prata) 97.º, a 
27m50s, e Pedro Bianchi Prata 
(Bianchi Prata) 113.º, 31m20s. 

Na classe dos automóveis, Nasser 
Al-Attiyah confirmou o favoritismo, 
ao despender 10m56s para comple- 
tar o prólogo, batendo o espanhol 
Carlos Sainz, aos comandos de um 
Audi eléctrico, por apenas 12 segun- 
dos. O sul-africano Brian Baragwa- 
nath (Century Racing) surpreendeu, 
ao fechar os lugares do pódio, a 36 
segundos do vencedor, com o mes- 
mo tempo do quarto, o compatriota 
Henk Lategan (Toyota). 

Filipe Palmeiro, navegador do 
lituano Benediktas Vanagas (Toyo- 
ta), foi o melhor português do dia, 
ao terminar na 22.2 posição, a Im31s 
do líder, enquanto Paulo Fiúza, 
navegador de Vaidotas Zala (Telto- 
nika), terminou em 26.º, a 2m13s. O 
piloto Miguel Barbosa (Overdrive), 
que nesta edição regressou à mais 
emblemática prova de todo-o-terre- 
no do planeta, foi 84.º, a 24m4ls. 

Hoje, a segunda etapa da corrida, 
prevê a partida de e a chegada à 
cidade de Há'il, numa especial de 
333 quilómetros. 


EPA 


Mahrez no momento da marcação do penálti que valeu o empate ao City 


Manchester City arranca 11.0 triunfo 
efica à espera do Chelsea-Liverpool 


Augusto Bernardino 


Arsenal, reduzido a dez nos 
30 minutos finais, permitiu 
reviravolta aos 90+3”. 
Penálti sobre Bernardo 
Silva decisivo para o líder 


O Manchester City superou ontem, 
por 1-2, em Londres, um Arsenal que 
até começou por dominar o campeão 
elíder da Liga inglesa no jogo de aber- 
tura da 21.3jornada e que os “gunners” 
(em inferioridade numérica) acaba- 
riam por perder nos instantes finais. 

Para a equipa de Pep Guardiola, a 
vitória consumada por Rodri Hernán- 
dez já em período de compensação 
foi a 11.2 consecutiva para o campeo- 
nato, prova que os “citizens” coman- 
dam com 11 pontos de vantagem 
sobre o Chelsea e 12 em relação ao 
Liverpool, rivais que se defrontam 
esta tarde (16h30) em Londres. 

O Arsenal esteve, contudo, perto 
de travar a marcha triunfante do City, 
tendo, inclusive, ficado em vantagem 
com o golo de Bukayo Saka (3r). O 
momento decisivo surgiu perto da 
primeira hora de jogo, com Bernardo 
Silva a ser agarrado na área, conquis- 
tando um penálti que Riyad Mahrez 
transformou no golo da igualdade. O 
adversário do Sporting nos oitavos- 
de-final da Liga dos Campeões pode- 
ria ter ficado de novo em desvanta- 
gem no lance seguinte, com Nathan 
Aké a evitar o segundo golo do Arse- 


Ligainglesa 

Jornada 21 

Leicester City-Norwich adiado 
Southampton-Newcastle adiado 
Arsenal-Manchester City 12 
Watford-Tottenham 0-1 
Crystal Palace-West Ham 2-3 
Brentford-Aston Villa 14h, SPTV4 
Leeds-Burnley 14h, SPTV3 
Everton-Brighton 14h, SPTV2 


Chelsea-Liverpool 16h30, SPTV1 
Man. United-Wolverhampton 17h30, SPTV1 


JV ED MS P 


1. Man. City 21117 225131583 
2. Chelsea 20 12 6 24314 42 
3. Liverpool 1912 5 2 50-16 41 
4. Arsenal 20/11 207882535 
5. West Ham 2010 4 6 37-27 34 
6. Tottenham 1810 3 523-20 33 
7. Man. United 18 9 4 530-26 31 
8.Wolverhampton 18 7 4 71314 25 
9. Leicester City 8 7 4 73133 25 
10. Brighton 8 5 9 4 1718 24 
M.CrystalPalace 20 5 8 729-30 23 
12. Aston Villa 18 7 110 24-28 22 
13.Southampton 19 4 9 620-29 21 
14. Brentford 18 5 5 8 21-25 20 
15. Everton 7 5 4 82129 19 
16. Leeds 8 3 7 818-36 16 
17. Watford 8 4 11322-36 13 
18. Burnley Tenis 4a 
19. Newcastle 19 1 810 19-42 11 
20. Norwich 199 2 413 8-42 10 
MARCADORES 


15 golos Mohamed Salah (Liverpool) 
10 golos Diogo Jota (Liverpool) 
9golos Jamie Vardy (Leicester City) 


nal em cima da linha de baliza. 

No intervalo de três minutos, o 
Arsenal passava de uma posição de 
domínio para um contexto de inferio- 
ridade numérica, por expulsão de 
Gabriel Magalhães. Facto aproveitado 
pelos visitantes para chegarem à vitó- 
ria mesmo ao cair do pano. 

Inspirado no sucesso do líder, o 
Tottenham foi a Vicarage Road bater 
o Watford, de Claudio Ranieri, por 
0-1, com um golo de Davinson Sán- 
chez (90+6”) quando Antonio Conte 
parecia “condenado” a regressar a 
Londres com um nulo na bagagem. 
Para o Watford, esta foi a sexta derro- 
ta consecutiva na Liga, depois da 
goleada (4-1) imposta ao Manchester 
United, em Novembro. 

Os “spurs” aproveitaram o ensejo 
para pressionar o West Ham, ascen- 
dendo provisoriamente ao quinto 
lugar, mas ao início da noite regres- 
savam ao sexto posto, com os 
“hammers” (com dois jogos a mais 
do que o Tottanhem) a reclamarem 
o último lugar de acesso às provas da 
UEFA, graças a uma vitória (2-3) no 
derby londrino, no reduto do Crystal 
Palace. 

Patrick Vieira regressou ao coman- 
do do Palace após isolamento (covid- 
19), mas o técnico não foi feliz, vendo 
dois golos negados pelos ferros da 
baliza de Fabianski. Aproveitaram os 
visitantes, que construíram uma van- 
tagem de três golos ao intervalo, sufi- 
ciente para garantirem um triunfo 
suado e a aproximação ao Arsenal. 


Breves 


Ténis 

Tsitsipas abandona 
encontro de 
singulares na ATP Cup 


O número quatro mundial, 
Stefanos Tsitsipas, retirou-se 
da competição de singulares 
da ATP Cup, devido a uma 
lesão no cotovelo direito. O 
grego, de 23 anos, surgiu em 
Sidney com um pack de gelo 
no braço para o encontro 
diante do polaco Hubert 
Hurkacz e acabou por ser 
substituído por Aristotelis 
Thanos — derrotada por 
Hurkacz, por 6-1, 6-2. Tsitsipas 
tinha já manifestado receio de 
que a lesão pudesse pôr em 
causa a presença no Open da 
Austrália, que começa no dia 
17, encarando este abandono 
como uma medida de 
precaução. “Veremos dia a dia, 
jogo a jogo”, frisou o grego, 
que acabaria por voltar aos 
courts para o encontro de 
pares, ao lado de Michail 
Pervolarakis, frente a Hurkacz 
e Jan Zielinski (6-4, 5-7, 10-8). 


Futebol 

Salernitana temnovo 
proprietário e pode 
continuar na Série A 


A Salernitana pode continuar a 
participar na Liga italiana de 
futebol, depois de aceite a 
oferta de aquisição de um 
novo proprietário. A 
informação foi avançada pela 
federação transalpina (FIGC), 
que deu conta da operação no 
último dia do prazo definido. A 
Salernitana, que agora é 
liderada por Daniele lervolino, 
esteve em risco de ser 
excluída da Série A, caso não 
mudasse de dono até 31 de 
Dezembro. Isto porque era 
co-propriedade de Claudio 
Lotito, presidente e 
proprietário da Lazio, e os 
regulamentos proíbem que 
dois clubes que participem na 
mesma divisão tenham o 
mesmo proprietário. 


No Público fazemos tudo às claras. 
Felizmente, não estamos sozinhos. 


Mecenas tuntadores: Mecenas empresas- 


m FUNJAÇÃD Bimal 
FE Elora FIDELIDADE 3 NTTDATA FUEL | NE “Hogan ia 
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BARTOON LUÍS AFONSO 


ESTOU FARTO DA PANDEMIA! 


OLHE QUE A SITUAÇÃO 
É DIFERENTE DE HÁ UM ANO. 


ESTAMOS A PASSAR À ENDEMIA 


ESTOU FARTO DA ENDEMIA! 


Marcelo quer “previsibilidade”, 


Anacrónica 


Ana Sá Lopes 


arcelo gostava que 

das eleições saísse 

alguma 

“previsibilidade” — 

uma outra 

aneira de dizer 

“estabilidade política”. No fundo, a 
mensagem de Ano Novo apenas 
repetiu aquilo que o Presidente já 
disse: não gostaria de ser apanhado 
a gerir um “berbicacho”, um 
parlamento fragmentado e sem 
maiorias claras. 

O tudo ou nada de António Costa 
tornou essa “previsibilidade” mais 
complexa. Ao apostar tudo numa 
maioria absoluta em que nem o 
mais crente dos socialistas julga no 
seu íntimo ser possível — deitando 
praticamente ao lixo a fórmula de 
aliança à esquerda que lhe permitiu 
chegar ao poder em 2015 —, Costa 
tornou as eleições de Janeiro 
totalmente imprevisíveis. Se Rui Rio 
afirmou múltiplas vezes que está 
disposto a viabilizar um governo PS 
minoritário, António Costa já disse 


que “sim” e já disse que “nim 
Sabemos que se vai embora se 
perder as eleições, sendo que em 
2022 o verbo “perder” conjuga-se 
de modo diferente do que em 2015: 
a “maioria de esquerda” já não 
conta para o primeiro-ministro. É 
um evidente “berbicacho” — ou 
seja, para já, menos uma opção na 
lista das eventuais 
“previsibilidades”. 

É verdade que não há razão 
nenhuma para dar já como 
adquirida a vitória do PSD nas 
legislativas — não há uma sondagem 
que ponha o cenário sobre a mesa, 
ainda que indiciem uma maior 
aproximação entre PS e PSD. Mas a 
dinâmica das autárquicas, em que o 
PS foi o partido mais votado mas 
perdeu grandes centros urbanos, 
onde se concentra o eleitorado, de 
que Lisboa foi o exemplo 
inesperado, deveria pôr os 
socialistas em estado de alerta. E, 
no entanto, apenas se vê cansaço. 
Entre o cansaço de seis anos de 
Governo e a covid — e nem sabemos 
quantos eleitores vão poder votar a 
30 de Janeiro —, o PS tem fundadas 
razões para temer o eleitorado. A 
conversa da maioria absoluta 
torna-se, neste contexto, 
extraterrestre e contraproducente. 

Nesta semana, foi aberta a página 
de campanha do PS pelo círculo de 
Aveiro, que é um monumento à 


O ano político que 
arranca hoje é, 
provavelmente, 
um dos mais 
interessantes de 
observar — mas 
talvez nada que 

se compare a 2015 


— MÁRIO CRUZ/LUSA 


semiótica da sucessão. Não se 
chama simplesmente PS-Aveiro ou 
“candidatos socialistas do distrito 
de Aveiro” ou qualquer coisa do 
género. De uma forma nunca antes 
vista, chama-se “Pedro Nuno Santos 
— Legislativas 2022”. O candidato a 
sucessor faz a sua agenda própria, 
ainda que (ainda) não tenha saído 
do mantra do PS para estas eleições 
decidido pelas altas instâncias: 
maioria reforçada e “só nós temos 
António Costa”. 

Mas, tal como demonstrou nas 
autárquicas, Pedro Nuno Santos 
temo seu roteiro próprio, com 
olhos postos no dia da sucessão. Na 
entrevista à TVI, Costa demonstrou 


mas o berbicacho mora ao lado 


mais ou menos claramente que não 
desejava que fosse Pedro Nuno 
Santos o seu sucessor. Claro que 
disse que podia ser — era o que mais 
faltava dizer que o ministro das 
Infra-Estruturas estava 
incapacitado. Mas não deixou de 
colocar “ses” e “mas” à 
possibilidade e foi talvez longe 
demais porque, de caminho, 
acabou a excluir Ana Catarina 
Mendes da lista de possíveis 
secretários-gerais, ao sugerir que 
ninguém sem experiência 
governativa poderia liderar o PS. 

O ano não acaba em Janeiro, mas 
clarifica os berbicachos do futuro. 
Vamos ter governo PS minoritário 
com Costa e apoio do PSD? O PSD 
consegue formar governo com o 
apoio da direita e excluindo o apoio 
parlamentar do Chega, que tem nos 
Açores? Há socialistas que 
defendem que, para evitar um 
cenário destes, o PS devia “deixar” 
o PSD governar. Mas isso não se faz 
sob a liderança de Pedro Nuno 
Santos — ou então a lógica é uma 
batata. 

O ano político que arranca hoje é, 
provavelmente, um dos mais 
interessantes de observar — mas 
talvez nada que se compare a 2015, 
quando aquilo que era impossível, a 
“seringonça”, aconteceu. 


Jornalista 
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